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                        Bem Vindo a Nova Era 
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Ano 3018








  

Planeta Oblivium 








  

Reino de Muhenda, continente Kl8ngon 








  

Setor 7, Cidade dos Escravos 








04h00 A.M


 




O som de uma sirene soou

estridentemente forte, ecoando em todo setor sete de forma

extremamente irritante e incômodo aos ouvidos, ao ponto de forçar

todo pessoal a despertar antes mesmo do tempo previsto pelo

sistema, que geralmente acontecia às cinco da manhã. O trabalho

havia sido duro e infinitamente cansativo para pouco descanso. Como

o próprio nome sugeria, essa era a cidade dos escravos, um lugar

precário, sujo e decadente, localizado à vários quilômetros de

distância do centro da cidade do Reino. Dividida por vários setores

diferentes, escalados por níveis de trabalho, a cidade dos escravos

albergava desde os nobres aos plebeus, todos vindos do planeta

Terra. 




O reino de Muhenda detém o poder

mundial. Liderado atualmente pelo poderoso e implacável, tirano,

imperador alienígena humanoide, Luther Nankela. 






“Atenção a todos! Dirijam-se imediatamente ao terminal de

transporte. Aquele que for achado em seu dormitório após dez

minutos, será severamente punido!“  — alertou uma voz

autoritária que soou bastante audível em todo o setor. 




— Mas que merda... — murmurou uma

das escravas que habitava no setor sete, despertando com a

barulheira da sirene. — O que foi dessa vez? Ainda não são horas de

despertar. Será que já não se pode descansar nessa pocilga? — ela

questionou-se irritada, esfregando os olhos cansados para despertar

de uma vez, passando as mãos em suas madeixas castanhas-claras logo

em seguida, erguendo o corpo do chão duro onde dormia, sentando-se.




— Isso não deve ser coisa boa. —

pensou alto um outro jovem escravo, que também habitava no mesmo

dormitório, cujo sono havia sido interrompido por conta do mesmo

barulho emitido pela sirene. 




Em um único dormitório poderiam

habitar até dez escravos humanos.




— O que você acha que pode ser,

Ethan? — perguntou a moça, cujo nome era Alíria, coçando a cabeça,

meio sonolenta ainda, com o rosto aparentemente abatido pelo

cansaço do trabalho forçado do dia anterior, cobrindo um bocejo com

a mão. 




Ela tinha 16 anos. 




— Pode ser qualquer coisa. Somos

escravos, lembra? Então é isso, eles ordenam e a gente obedece sem

questionar se não quisermos morrer, simples assim. — respondeu

Ethan, levantando-se do chão, colocando-se em pé.




Dono de um par de olhos cor de

mel reluzentes, negro de pele clara e cabelos encaracolados, Ethan

era um adolescente de 17 anos, representante de todos os escravos

humanos, título que herdou de seu falecido pai, instituído pelo

próprio rei. 




— Será que é outro castigo

coletivo do príncipe? — especulou Alíria, com um olhar aterrador,

com medo até das próprias suposições. — Já ficamos sem a refeição

da noite ontem. 




— Se ficarmos aqui especulando

não saberemos nunca... E você ouviu, temos menos de dez minutos

para nos apresentarmos no terminal de transporte, então anda daí. —

Ethan respondeu. 




No mesmo instante, entrou no

dormitório o feitor do setor sete e automaticamente os escravos

ficaram estáticos, paralisadas de medo. 




— O que vocês ainda estão fazendo

especados aqui dentro? — vociferou o feitor, perguntando. 




Um Croog, espécie de raça

alienígena humanoide habitante em Oblivium, é um jovem de 19 anos

de estatura alta, de um tom de pele albina, branca como a neve e

cabelos igualmente brancos, duas íris nos olhos de cor extremamente

azuladas, bastante formoso a vista, dando uma varredura no local

apenas com o olhar, esboçando no rosto o nojo que sentia só por

estar ali dentro respirando o mesmo ambiente. 




— Por acaso não ouviram o toque e

a chamada? 




— Sim, nós ouvimos, felizmente a

escravidão ainda não tirou de nós a audição... — respondeu Ethan

prontamente, encarando o feitor que era mais alto do que ele, sem

medo no olhar. 




— Como é? — esbravejou o jovem

Croog entredentes, franzindo a testa, aproximando-se, já segurando

no chicote que estava preso a cintura. 




Conhecendo o amigo, Alíria

resolveu intervir antes que ninguém saísse mais prejudicado do que

elas já estavam. 




— O que ele quis dizer é que

estamos saindo agora mesmo. — Alíria afirmou, colocando-se na

frente de Ethan, evitando um confronto direto com uma autoridade. —

Não é meninas? — perguntou ela para as outras garotas do dormitório

esperando suporte da parte delas, mas elas estavam tremendo de medo

do feitor que nem foram capazes de abrir a boca. — Eu disse não

é...? — ela estendeu-se na frase, lançando um olhar para o Ethan,

dessa vez, numa tentativa de obrigá-lo a concordar. 




— Ok, tá. — apesar de relutante,

Ethan cedeu ao olhar insiste da amiga. — Foi o que eu quis dizer,

senhor. 




O feitor respirou profundamente,

mantendo um olhar penetrante em direção aos dois jovens parados na

frente dele. 




— Desapareçam da minha vista,

agora! — ordenou o feitor por fim, esbravejando. 




— Não precisa nem pedir duas

vezes. Vamos embora meninas! — Alíria gritou para que as outras

garotas acompanhassem-na, empurrando Ethan na frente dela, passando

pelo feitor. 




Todas as outras apressadamente se

dirigiram a saída do dormitório, e o feitor não tirou os olhos de

Ethan, até que finalmente os perdeu de vista. O setor sete

albergava na sua maioria, homens e mulheres  que serviram de forma

direta ou indireta a realeza humana e todos os seus descendentes. 




Ethan, Alíria e as outras meninas

do mesmo dormitório dirigiram-se até ao terminal de transporte,

isso ficava à menos de dez minutos do dormitório. Lá, eles

juntaram-se aos outros escravos do mesmo setor. Ao todo, a cidade

dos escravos contava com dez setores e milhares de dormitórios. 




— O que deu em você, seu louco?

Pra responder ao feitor? — questionou Alíria, enquanto caminhavam

em direção ao terminal de transporte. 




— Eu não tenho culpa se ele faz

perguntas bestas. 




— Ethan! — Alíria olhou para os

lados, certificando-se de que nenhum soldado estava por perto. 




— O que foi? É a verdade.

Cortaram minha liberdade, não minha língua. Me diga, quem não

ouviria aquela maldita sirene? 




— Falando nisso... Já conseguiu

falar com o tal de Darren? O dito cujo príncipe recém chegado? —

Alíria perguntou com cautela, num tom bem baixinho para não correr

o risco de ser ouvida. 




— Não, ainda não tive a

oportunidade. — respondeu Ethan, cruzando os braços, após ser

empurrado por um escravo propositadamente. 




Todos o culpavam pelos castigos

severos que estavam sendo submetidos. Ethan quis dizer algo que

ficou entalado na garganta. 




— Ei! Vocês os dois aí! Menos

conversa e mais pernas se movendo, depressa!  — gritou um dos

soldados Croog ao avistá-los quase grudados. 




— Deixa pra lá. Vamos. — disse

Alíria, puxando Ethan pelo braço, seguindo a diante no percurso. 




Monitorados por soldados Croogs

especializados, que vigiavam a cidade, todos os escravos foram

conduzidos a embarcar em um trem sem destino prévio. O medo da

incerteza era dominante, isso era visível no rosto de todos. O trem

seguia seu destino de forma veloz, até então, ninguém havia

mencionado para onde estavam indo e essa incerteza atormentava a

mente dos escravos. O trem estava tão lotado ao ponto de nem caber

mais gente em pé. Ethan e Alíria estavam juntos, espremidos em meio

a tanta gente, enquanto tentavam equilibrar-se nas barras de metal

afixadas a placa superior, ante a velocidade extremamente acelerada

do trem. Eles eram inseparáveis. Após longos e inquietantes minutos

de sufoco e tensão tentando livrar-se da asfixia provocada pela

enchente do trem, eis que finalmente chegam ao local de destino.

Todos foram conduzidos até um campo aberto cheio de pedregulhos

amontoados. 




— Estão atrasados! E eu odeio

ficar esperando. — alegou uma voz masculina bem vibrante e

extremamente arrogante. 




Era na verdade o príncipe de

Muhenda, um jovem Croog de 18 anos chamado Kwame Nankela. Pele em

um tom pardo e olhos com duas íris dourados 




— O que você esperava, idiota,

são quatro horas da manhã. — murmurou baixinho Ethan, descobrindo

de quem realmente era a ideia de todo o alvoroço. 




— Fique quieto garoto. Quer

morrer? — murmurou entredentes Alíria, bem baixinho, em resposta ao

amigo, porém ele apenas deu de ombros. 




— A culpa foi minha, senhor. Não

voltará a acontecer. — reconheceu Fahid Karaam Jr, o feitor

responsável pelo setor sete, baixando a cabeça em forma de

reverência. 




— Pode apostar que não. Que se

apresente o representante dos escravos, agora! — exigiu o príncipe

em alta voz, parando na frente de todos os escravos, de peito

estufado e cabeça erguida, dando-lhe um ar de superioridade

incontestável. 




Não demorou muito para que Ethan

se apresentasse, surgindo dentre a multidão. 




— Aqui estou. — respondeu Ethan,

parando na frente do príncipe Croog, evitando manter contato visual

com ele, não por uma questão de medo ou temor, ele apenas queria

evitar mais retaliações contra seu povo. 




Kwame caminhou alguns passos em

volta de Ethan, observando-o minuciosamente. O jovem não mexeu um

músculo se quer, até que o príncipe parou na frente dele novamente.






— Hoje tenho uma tarefa simples

para vocês. Estão vendo todas essas pedras aí? — Kwame apontou na

direção das pedras, fazendo Ethan acompanhar o olhar na mesma

direção. — Eu quero que peguem nelas e amontoem-nas lá no final do

campo! 




Ethan manteve o olhar na direção

das pedras por alguns instantes. No rosto dos escravos era visível

um descontentamento e aborrecimento, porque começaria todo castigo

novamente. 




— Comecem agora! — vociferou o

príncipe firmemente, aproximando-se de Ethan, encarando o jovem com

uma expressão enigmática. 




Todos sem contestar, começaram a

pegar nos pedregulhos e transportá-los ao local pretendido. As

pedras eram pesadíssimas e a distância para pousa-las era longa e

não compensava tamanho esforço. Levariam em média umas duas horas

para finalizarem o trabalho todo, e quem desfalecesse pelo cansaço

ou fosse ajudado por outrem, seria castigado severamente. Nesse

momento a maioria dos escravos desejavam que Ethan estivesse morto,

porque todo aquele castigo era por culpa dele.









  

18 anos antes... 






  

Ano 3000








  

Reino de Síro, Continente Od7ssa






03h45 A.M







Era uma noite muito quente, se

fosse possível descrever como era o inferno, dir-se-ia que assim

estava o clima naquela noite, quente como o inferno. Irina Octrov,

uma ex-geneticista Siriana que serviu a realeza, estava em um

esconderijo, debaixo de um túnel secreto. Ela andava de um lado

para o outro, tentando manter a calma. Irina, estava visivelmente

preocupada, com os nervos a flor da pele. 




— SILA... Por favor, localize o

Victor. — ela ordenou. 




SILA, era um sistema de

inteligência artificial, que cuidava e regia tudo relacionado ao

local onde escondiam-se. 




— É para já, iniciar busca... —

respondeu a voz electrónica. 




A inteligência artificial

denominada SILA, começava uma busca naquele preciso momento, quando

Irina ouviu a porta de entrada do local abrir-se. 




— Cancele a busca SILA. Acho que

ele chegou. — disse Irina, dirigindo os passos apressadamente em

direção a sala, enquanto SILA, cancelava a busca. — Meu amor... —

gritou ela em tom de alívio ao ver o marido, pulando no pescoço

dele, envolvendo-o num abraço forte e apertado. 




— Ei…




— Você demorou tanto que fiquei

preocupada. — expressou Irina enquanto ainda apertava forte o corpo

do marido contra o seu, num abraço. — Você está bem? Me diz que

está tudo bem! 




— Não se preocupe, meu amor, eu

estou bem, não aconteceu nada. — garantiu Víctor para tranquilizar

a esposa, afastando-a após um beijo prolongado. 




— Graças a Deus! Eu quase morri

de preocupação. — aliviada, ela passou a mão no rosto do marido

ternamente enquanto explorava os olhos dele. Victor, segurou as

mãos dela e as beijou. — Mas, e então, o que você descobriu? 




— Os rumores são verdadeiros.

Nossos aliados confirmaram. — com certa urgência, ele caminhou em

direção ao improvisado quarto que eles tinham no local. — A rainha

está realmente disposta a exterminar todas as células habitacionais

dentro de dois dias, isso caso eu não dê as caras. 




— Mas essa mulher ficou louca ou

o quê? Ela não pode obrigar você a fazer isso! — gritou Irina

revoltada, acompanhando os passos apressados do marido até ao local

improvisado que servia como o quarto do casal, de braços cruzados.

— Muito menos ameaçar acabar com a vida de milhares de pessoas

inocentes como se nada fosse!




— Pois, mas infelizmente ela

pode, tanto pode que ela já o fez. — afirmou Victor. — Ela não

conseguiu pressionar-me através de você, então, agora ela quer

botar na minha consciência a morte de milhares de pessoas. 




Ele caminhou em direção ao cofre

de segurança que ficava no alto da parede do lado da velha cama de

casal. Victor subiu ajoelhado na velha cama de casal até ficar de

frente a parede, colocando o dedo polegar em um leitor quase

imperceptível que faz uma leitura digital dos dados pessoais dele,

assim que se confirmou as informações o cofre se abriu. 




— Eu não quero nem imaginar o que

seria da gente caso eu estivesse nas mãos dela. — Irina disse

pensativa. 




— Ela quer pressionar-me a todo

custo, mas engana-se ela se acha que poderá levar a melhor.




— Desgraçada de merda! — Irina

exclamou indignada com o descaso da rainha, que deveria ser a

protetora e provedora do povo. 




— Felizmente todas as células

habitacionais já foram avisadas, vamos ver quantos deles se

juntarão a nós nessa fuga. Só espero que eles tenham percebido o

risco que correm caso optem em ficar. — argumentou Victor,

retirando de dentro do cofre alguns objetos em forma de pistola e

colocando-os em uma mochila preta, fechando o zíper. 




— E para onde nós vamos? —

perguntou Irina preocupada, passando o cabelo acastanhado para trás

da orelha. 




— Nós vamos para Muhenda. —

respondeu Victor, convicto, trancando o cofre e descendo da cama

para encarar a esposa. 




— O quê? Você perdeu o juízo?

Como assim para Muhenda? — questionou Irina, meio confusa. 




— Isso mesmo que você ouviu, nós

vamos para Muhenda. — reafirmou Victor, mais convicto do que antes,

encarando a esposa que esboçava uma expressão confusa.




— Meu amor, você realmente tem

noção do que está dizendo? Já olhou bem pra gente?! Somos humanos e

pelo que eu saiba, humanos não são bem vindos naquele lugar. —

frisou Irina.




— Eu sei disso, mas nós não temos

escolha... E eles também não terão. — afirmou Victor,

aproximando-se mais da esposa. 




— Como você pode ter tanta

certeza de que eles vão nos receber apesar de tudo? 




— Eles não terão outra opção a

não ser nos abrigar, depois que souberem o que está em jogo. —

Victor tornou a reafirmar, certo de cada palavra que dizia. 




Ele passou a mão no rosto

delicado de Irina, enquanto mantinha um olhar aprofundado naqueles

olhos cor de mel reluzentes. 




— Síro já não é mais um lugar

seguro para gente, é chegada a hora de começarmos uma nova vida,

bem longe daqui. — ele disse, colando sua testa na de Irina,

entrelaçando suas mãos com as dela. 




— Eu só espero realmente que teu

plano funcione meu amor, porque caso contrário, a rainha não terá o

mínimo de piedade em acabar com a gente. 




— Fique tranquila meu amor. Isso

eu não permitirei nunca, eu te prometo. Pelo bem do nosso filho. —

garantiu Victor, abaixando-se para beijar a barriga da esposa,

enquanto Irina, acariciava o cabelo do marido suavemente. 




Victor, era um homem negro,

ex-agente da inteligência e um gênio inventor que serviu a realeza

de Síro durante vários anos. Svetlana Christov, rainha de Síro, viu

nos engenhos de Victor, uma arma poderosa a ser usada numa guerra

contra o reino dos Croogs pardos, Muhenda, pelo domínio total do

reino e tomada de posse dos recursos. Porém, não havia forma dela

usar nenhuma das invenções sem estar sob contato com DNA de Victor,

mas ao ser abordado pela rainha sobre o assunto, Victor negou-se a

ceder suas invenções para uso ilícito. Temendo que a rainha

sequestrasse sua esposa como forma de obrigá-lo a ceder, Victor

adiantou-se e resolveu esconder-se. Como forma de retaliação, a

supremacia queria extinguir todas as células residenciais mais

carentes do reino de Síro, alegando que eles eram um desperdício de

 recursos, porém tudo não passava de uma drástica estratégia da

rainha para obrigar Victor a sair da toca e ceder aos planos dela.









  

Momento Atual... 








  

Reino de Muhenda, Kl8ngon 








06h30 A.M







Já havia passado umas duas horas

e trinta minuto de trabalho forçado, muito cansaço, sede e fome sob

o sol ardente. Finalmente os escravos haviam terminado de carregar

todas as pedras. Haviam no grupo de escravos vários idosos e

crianças a partir dos doze anos, todos eles estavam rebentados de

cansaço.




— Está feito! — gritou Ethan para

o príncipe. Ofegante, limpando o suor da testa, os lábios secos e o

rosto pálido davam indícios do quão desidratado e faminto ele

estava. — Já podemos voltar pra cidade agora? 




Kwame, que usava um traje real

dourado, feito do mais finíssimo tecido de ouro Croog, aproximou-se

lentamente, seu ar de superioridade anunciava quem era a autoridade

ali. 




— Belo trabalho. — disse ele,

analisando o trabalho feito pelos escravos. — Agora quero que

peguem tudo e devolvam onde estava. 




— O quê? — boquiaberto,

questionou Ethan, colocando as mãos na cintura ficando visivelmente

sem forças. 




— Estão surdos? Eu mandei

devolverem tudo no lugar em que estava e eu quero que o façam agora

mesmo! — gritou o príncipe, porém, todos os escravos continuavam

boquiabertos olhando para ele.




— Nós já fizemos o que vossa

majestade nos ordenou. — mencionou Darren. 




Um rapaz de 18 anos, príncipe de

Síro, filho da rainha Svetlana. Ele aproximou-se, todo suado e

igualmente cansado. 




— Não comemos nada desde ontem,

devido ao castigo que o senhor mesmo ordenou. Estamos piores que

sacos vazios. E aqui tem idosos, crianças, que não têm a mesma

estrutura física, por isso, por favor tenha um pouquinho de

compaixão. — interveio ele, quase suplicando, segurando um idoso

que quase iria cair de cansaço. 




Kwame simplesmente riu na cara de

Darren. 




— O grande príncipe herdeiro dos

imundos, implorando por compaixão. Eu não acredito que vivi o

suficiente para testemunhar tamanho acontecimento na história, e o

mundo nem parou de girar, olha só que maravilha. 




Ele soltou uma gargalhada,

debochando de Darren e de repente parou. 




— Onde esteve o raio da vossa

maldita compaixão, quando o vosso povo torturou, humilhou e matou

milhares do meu povo? Hein? Me fala? Onde esteve a vossa maldita

compaixão quando o pai desse infeliz... — segurando Ethan pelo

braço abruptamente, puxando-o com força como se o apresentasse e o

jovem que estava morto de cansaço quase caiu — traiu e assassinou

covardemente o meu pai? Me diz, onde?! 




Ele soltou o braço de Ethan com

toda força, quase derrubando-o, sendo amparada por Darren. O

príncipe Siriano, segurando Ethan, apenas olhava para o príncipe

Croog pardo, sem ter uma resposta para tais questões. 




— Ah, mas é claro. Como era de se

esperar o principezinho não tem uma resposta para isso, não é? Pois

então, não me façam perder a paciência e toca a trabalhar, todo

mundo! — gritou por fim, bastante exaltado. 




— Pelo menos um pouquinho de

água, só um pouco, para as crianças e para os idosos, eles não

iram... 




Darren tentou intervir mais uma

vez em favor dos idosos e das crianças, quando Kwame, de supetão,

chicoteou um menino de doze anos que estava sentado nas pedras do

lado deles por três vezes seguidas, fazendo o menino gritar,

deixando o corpo dele todo marcado por feridas abertas em carne

viva, assustando todo mundo. 




— Por que fez isso?! — gritou

Ethan, baixando-se para proteger o menino assustado que tremia e

gemia de dores no chão. — Ele é só uma criança! 




— E eu com isso? Não se esqueça

escravo, que muitos dos nossos que foram torturados e assassinados

após a vossa maldita chegada ao nosso planeta também eram crianças,

e eu não vi nenhum humano se importar com isso ou ter clemência por

elas. Então, por que eu me importaria? — falou Kwame, marcando seu

ponto de vista — Agora voltem ao trabalho, antes que meu chicote

cante na vossa cara, e eu não vou dizer novamente! Mexam-se, seus

infelizes! 




Ethan e Darren, indignados o

encaravam com um grande ódio reprimido no olhar
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Antes que as coisas ficassem

piores, todo mundo resolveu obedecer as ordens do príncipe dos

Croog, apesar do cansaço, da sede, da fome e para piorar, também do

sol ardente. O menino chicoteado foi obrigado a levantar-se e a

continuar trabalhando, mesmo com os ferimentos. Ethan, Darren e

Alíria não suportavam ver a forma como o garoto tremia na base toda

vez que fosse levantar uma pedra. As costas dele ainda queimavam de

dor pelas chicotadas, o sangue escorria pelo corpo dele como se

fosse água brotando da nascente. O garoto tentou ser forte,

enchendo-se de coragem para continuar com o trabalho, mas, até que

na quinta volta, seus braços acabam cedendo, seus músculos

desfalecem por completo, não suportando mais o cansaço e a perda de

sangue.




Toda vez que ele se abaixava e

segurava numa pedra, seus pés começavam a tremer devido ao esforço

de tentar levantar o peso, com isso o garoto acabou desistindo de

vez, assumindo o risco de perder a vida ali mesmo, soltando a pedra

no chão e se abaixando, se sentindo com tontura, apoiando as mãos

nos joelhos, exausto e tremendo. Darren correu em direção ao garoto

imediatamente. 




— Você está bem? 




O garoto porém não havia dado

nenhuma resposta, simplesmente continuou na mesma posição, com a

cabeça baixa sentindo como se o mundo estivesse girando a uma

velocidade frenética. 




— Calma, vem, sente-se aqui. —

Darren segurou o garoto pelo braço, ajudando-o a sentar-se no chão.

Ele abaixou-se na altura do garoto, para poder encarar seus olhos —

Descansa, você não está nada bem. E não se preocupe com nada, eu

irei carregar as pedras por você, ok? Farei o meu e o teu trabalho.

— ele disse calmamente oferecendo-se, olhando o garoto nos olhos,

pousando as mãos nos ombros dele. 




O garoto, que era descendente de

asiáticos, propriamente de japoneses, olhou para Darren e

simplesmente concordou com um gesto de cabeça, sentindo o coração

se encher de um sentimento nobre e puro chamado gratidão, ante a

atitude do príncipe escravo, fazendo os olhos dele encherem-se de

lágrimas instantaneamente, que escorrem pelo rosto logo em seguida.

O garoto ainda tremia bastante, de fome, exaustão, perda de sangue

e de dor por causa dos machucados. Essa imagem partiu o coração de

Darren em mil pedaços. 




— O que pensam que estão fazendo,

vermes?! Voltem ao trabalho imediatamente!  — vociferou Kwame, ao

aproximar-se deles. 




— Ele está mal, o senhor não vê?

— falou Darren, levantando-se e aproximando-se de Kwame — O garoto

não para de tremer. O corpo dele está cedendo e os ferimentos não

ajudam. Ele precisa de um médico, de comida e água urgentemente!




— Ah, não me diga! E vossa

majestade não precisa de mais nada? Tipo sei lá, quem sabe assim,

um novo reino na qual você possa realmente governar e conseguir

mudar o solo e plantar umas batatinhas pra alimentar o seu bando de

esfomeados? Você pensa que isso é um hotel de luxo ou quê? Quem

decide do que quem precisa ou não, aqui, sou eu! Agora voltem

imediatamente ao trabalho ou ficarão os dois de castigo, sem comida

nem água por mais vinte e quatro horas!




 — Eu faço o trabalho dele, sem

nenhum problema. Só deixa o garoto descansar. — sugeriu Darren,

humildemente. 




Extremamente irado, Kwame

levantou o chicote, pronto a bater no garoto novamente, para

obrigá-lo a levantar-se, porém, Darren colocou-se na frente,

segurando no chicote com a mão, impedindo a ação do príncipe Kwame,

acabando por ferir-se na mão, mas pouco se importou. Darren estava

disposto a tudo para defender o garoto, até mesmo enfrentar o

príncipe dos Croog. 




Surpreso com a ousadia do

príncipe escravo, como resposta, Kwame deu uma cabeçada bem no meio

do nariz de Darren, obrigando-o a cobrir o rosto com as mãos e a

baixar-se por conta da dor. Kwame seguiu com uma rasteira nos pés

de Darren, fazendo-o cair de costas no chão como um saco de batatas

na areia quente, chamando à atenção de todos os escravos que

pararam pra observar o que estava acontecendo. Ele chutava a

costela de Darren com toda força, fazendo o jovem loiro gemer de

dor e se contorcer na areia quente. Kwame segurou-o pelos cabelos

loiro, forçando-o a ajoelhar-se, o nariz de Darren sangrava muito e

aproximou-se em direção ao ouvido de dele.




— Lembre-se de uma coisa, verme

nojento, você não está no teu planeta de merda! — Kwame frisou, ao

pé do ouvido de Darren enquanto o jovem com o nariz sangrando

rangia os dentes e tremia de raiva. 




Em seguida, Kwame jogou Darren

com força, fazendo com que ele caísse de frente, porém travando uma

queda brusca com as mãos no solo, e na sequência seguiram-se mais

chutes fortes no abdômen de Darren. 




— Aquele animal, troglodita vai

matar meu filho! — gritou a rainha Svetlana, mãe de Darren,

extremamente desesperada e preocupada, arregalando os olhos azuis

claros, ao ver o filho sendo espancado de forma brutal. 




Yuri, um jovem guarda real de 17

anos, vendo o príncipe sendo espancado, não aguentou ficar quieto

sem poder fazer nada e quis intervir, porém, um dos soldados que

observava os movimentos dele, apontou uma espingarda. 




— Para trás escravo imundo! Mais

um passo eu te juro que encherei esse seu traseiro fedido de raios!

— ameaçou o soldado, apontando a espingarda. 




Stephan, um adolescente de 16

anos, de cabelos loiro meio acastanhados, irmão mais novo de

Darren, segurou Yuri, colocando a mão nos ombro dele. Yuri olhou

para trás, encarando o jovem príncipe. 




— Não piore as coisas, Yuri. —

disse Stephan baixinho, que estava atrás de Yuri, encarando a

espingarda apontada na direção deles. 




Ponderando a situação

desvantajosa em que se encontrava em relação ao guarda, Yuri

resolveu dar ouvidos a voz de Stephan e não cometer nenhum ato

imprudente. 




— Quer bancar o herói, não é? É

isso que você quer? — Kwame perguntava, enquanto chutava as

costelas de Darren repetidas vezes com muita força. — Pois então eu

vou dar-te um real motivo para que te transformes num herói de

verdade! 




Ele chutou muito mais forte o

abdômen de Darren, fazendo o jovem tossir sangue, afastou-se,

inspirando o ar de olhos fechados e os braços abertos por alguns

segundos, elevando o rosto para cima, curtindo a sensação de

sentir-se o dono do mundo e expirando o ar logo em seguida,

soltando uma risada escarnecedora. 




— Descansem todos! Bebam um

pouquinho de água. Porque quem irá fazer o trabalho de todos vocês

é o nosso príncipe aqui. — revelou ele, abaixando-se na altura do

príncipe humano para encará-lo, dando palmadas leve no rosto de

Darren, deixando todo mundo chocado. 




— O senhor enlouqueceu?! —

indignado, interveio Ethan, aproximando-se. — Isso é uma loucura, o

senhor não pode fazer isso! 




— Observe-me escravo... — disse

Kwame, levantando-se. 




— Já chega! Se você quer tanto

punir-me por algo que o meu pai supostamente fez com o teu, ótimo,

eu estou aqui, por que não me mata logo de uma vez? Mas deixe eles

em paz! — exigiu ele, completamente revoltada. 




— Não fique se achando, escravo

maldito. O mundo não gira a tua volta. E não. Eu não vou matar

você, apesar de você merecer, mas isso seria fácil demais,

comparado ao que o teu pai fez. — ele aproximou-se de Ethan, que

dessa vez não hesitou em encará-lo de frente, bem nos olhos

dourados — Mas se você quiser morrer, vá em frente, quem sou eu

para impedir-te? Se você não o fizer, certamente um dos teus o

fará. 




— Se esse é o teu plano... Então,

você pode se preparar para petrificar que nem uma estátua de

concreto, só esperando que isso aconteça. Escute uma coisa... Eu

jamais, nunca, por hipótese alguma daria esse gosto a você, isso

nunca! Você não vai conseguir me quebrar! — expeliu Ethan,

entredentes com toda fúria que consumia-o. 




Kwame sorriu, porém, Ethan o

fuzilava com o olhar, tremendo de tanta raiva. 




— Suspendam as águas! — gritou

Kwame, ainda sustentando o olhar em Ethan — Ninguém mais bebe, come

ou senta, enquanto o príncipe dos escravos aqui, não terminar o

trabalho de todos, como um verdadeiro herói que ele quer ser.

Graças ao vosso representante aqui presente, todo aquele que se

atrever a se sentar, os soldados não hesitaram em atirar.


 






18 anos antes...


 




Naquela mesma madrugada, Victor,

a esposa, juntamente com alguns amigos de extrema confiança, também

agentes da inteligência Siriana, que resolveram juntar-se a causa,

lideraram a fuga clandestina de mais de trezentas pessoa vinda das

células habitacionais ameaçadas, as únicas dentre as milhares que

resolvem acreditar em Victor e arriscar tudo por uma vida melhor na

terra dos Croogs pardos. Completando os dois dias estipulados, por

não receber nenhuma resposta por parte de Victor, a rainha Svetlana

resolveu cumprir com a ameaça feita e ordenou o bombardeio contra

algumas células habitacionais, dizimando milhares de pessoas

inocentes.




Victor, juntamente com a esposa,

os amigos e as mais de trezentas pessoas, como os humanos estavam

proibidos de pisar no continente Kl8ngon, eles chegaram num jato

secreto com efeito de camuflagem, aterrando propriamente no reino

de Kritt3ra, terra dos Croogs Albinos, autorizados a entrar no

território de forma clandestina em troca de alguns suprimentos,

contando com a ajuda de um jovem Croog Kritt3riano. Porém, sem

lugar para albergar mais de trezentas pessoas sem dar nas vistas,

eles precisaram abrigar-se em uma gruta bem no alto das montanhas.




Era chegada a hora de Victor

encarar a sua missão mais importante, ir para o reino de Muhenda e

conseguir finalmente o tão sonhado exílio político para o benefício

e segurança de todos. Para entrar em Muhenda, era necessário fazer

uma pré-inscrição via Internet, responder a uma série de perguntas

obrigatórias e esperar. O sistema pré-selecionaria os candidatos

que mais se encaixassem no perfil solicitado pelo reino e uma

equipe especializada avaliariam os selecionados, porém apenas dez

deles seriam notificados e chamados para uma entrevista, e dentre

os dez entrevistados apenas um seria aprovado e autorizados a

entrar no Reino com a respectiva família. Victor inscreveu o

Kritt3riano que os ajudava. A inscrição do Kritt3riano foi aprovada

pelo sistema, analisada pela equipe, selecionada dentre os dez e o

Croog foi chamado para a tão sonhada entrevista.
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Olhando em sua volta, Fahid

Karaam, o Kritt3riano, reparava no quão o ambiente era calmo, tão

calmo que até parecia assustador. 




— O que te traria a Muhenda,

senhor... — uma breve pausa para olhar na ficha do candidato na

tela do computador — Fahid Karaam. — olhando mais uma vez para o

candidato sentado na frente dele, estreitando o olhar.




Fahid Karaam, um Croog albino, de

pele e cabelos brancos como a neve e olhos com duas íris azuladas,

ajudante de Victor, que estava sentado de frente ao entrevistador,

olhando para o relógio de pulso com os pensamentos a milha. Ele deu

uma breve pausa no devaneio momentâneo dele para encarar o jovem

Croog pardo na frente dele. 




— A sério que o senhor espera que

eu responda a essa questão? Como assim o que me traz por cá? 




— Faz parte do processo seletivo,

então sim! Eu preciso de uma resposta. — insistiu o jovem

entrevistador, mantendo uma expressão pouco simpática, olhando para

Fahid.




Fahid aproximou-se da mesa de

secretária, entrelaçando os dedos por cima da mesa evidenciando seu

relógio de pulso no braço esquerdo, fixando o olhar no jovem

entrevistador, sem se intimidar com as inúmeras câmeras de

segurança espalhadas pela sala completamente branca e extremamente

iluminada. 




— Olha para o mundo lá fora, ele

está uma merda de um apocalipse! — respondeu Fahid, revoltado por

ser obrigado a responder uma pergunta tão óbvia — Não há comida nem

água suficiente pra todo mundo... Isso sem contar que Croogs,

quando eu digo Croogs eu me refiro principalmente às crianças, que

são sequestradas todos os dias por indivíduos desesperados. E sabe

o que eles fazem? 




— Eu não faço a mínima ideia... 




— Claro, como eu sou idiota, como

você saberia? Você vive nesse seu mundo colorido de princesa que

reclama de barriga cheia, na porra de um maldito paraíso! — referiu

Fahid. 




— E que culpa eu tenho disso? 




— Nenhuma... — Fahid respondeu,

respirando profundamente, ajeitando-se na cadeira 

— A real é que eu estou

cansado de ver crianças sendo esquartejadas, cozinhadas e servidas

no jantar por faltar comida! Sabe o que é isso? Você não sabe! Eu

não quero mais esse tipo de cenário para minha família,

entendeu?



— Certo. Entendi. — o jovem

engoliu em seco, visivelmente chocado com os relatos fortes do

Kritt3riano. Ele tornou o olhar para o computador, passando uma

vista de olhos na ficha de Fahid, tentando prosseguir com a

entrevista. — Aqui diz também que o senhor é um inventor? 




— Isso... — confirmou Fahid,

ajeitando-se, apoiando as costas na cadeira sem tirar o olhar do

jovem entrevistador. 




— Bom, isso não faz muita

diferença, visto que em Muhenda já temos inventores bons o

suficiente... — comentou o jovem, com o olhar atento a ficha de

Fahid. — E... — o jovem parou por um segundo, soltou uma risada

meio debochada, após ler o que estava escrito na ficha de Fahid — O

senhor deseja falar com o Rei? 




— Sim. E com muita urgência. O

futuro de todos os Croogs depende desse encontro. — confirmou Fahid

calmamente, mantendo o olhar firme no Croog pardo. 




— Ah não me diga? 




— Estou dizendo. 




— Sei… 




— E advinha só quem irá me levar

até ele? — Fahid, fez um ar falso de suspense. 




— Mata minha curiosidade. 




— Você, idiota. — garantiu Fahid,

sorrindo, aproximando-se, sempre mantendo o mesmo olhar fixo,

entrelaçando os dedos das mãos por cima da mesa. 




— Ah para, não brinca! 




— É sério. — afirmou Fahid,

olhando nos olhos do jovem entrevistador. 




— Uau. Eu devo confessar que essa

foi forte e me pegou de surpresa, a sério. — o jovem disse

sorrindo. 




— É amigo, pode começar a crer. —

sorrindo de volta, acrescentou Fahid. 




— E como você tenciona

“obrigar-me” a fazer isso, só a título de curiosidade? — o jovem

perguntou, sinalizando com as mãos aspas invisíveis, sempre em tom

de deboche. — Porque eu não vejo nenhuma arma apontada a minha

cabeça. 




Fahid sorriu, olhando para o

jovem Croog pardo que também sorriu em resposta. 




— Está vendo esse relógio aqui? —

Fahid,  exibiu o seu relógio de pulso e no rosto do jovem

entrevistador se mantinha aquele mesmo sorriso debochado. — Ele na

verdade é um dispositivo bloqueador de sinal digital, sabia? 




— Não sabia não. 




— Agora você está sabendo. E não

é um bloqueador qualquer, é daqueles potentes, sabe? Capazes de

desestabilizar qualquer tipo de sistema operacional. E sabe o que é

mais curioso? Não né? Não tem problema... Eu explico...




Ele aproximou-se mais da mesa de

secretária. 




— Sabe, segundo o cronômetro que

está marcando aqui, faltam apenas quarenta e cinco minutos, antes

que o pandemônio comece... Você não está entendendo nada do que eu

estou falando, pois não? Pobre idiota. 




Murmurou revirando os olhos e

balançando a cabeça de forma negativa. 




— Ok, vamos traduzir para que

você me entenda. Por intermédio desse relógio que você vê... —

ergueu a mão esquerda, apresentando o relógio de pulso — Eu estou

prestes a lançar um vírus bastante potente criado por mim. Esse

vírus está invadindo a central do vosso sistema operacional nesse

exato momento e irá causar danos tão irreversíveis que vocês nunca

mais chegarão nem na esquina sem tecnologia, me entendeu agora? 




O riso debochado do jovem Croog

entrevistador foi se desfazendo à medida que processava a notícia. 




— Estou vendo que agora você me

entendeu. Perfeito. Então, o negócio é o seguinte, babaca! Quero

que você me leve até ao rei de Muhenda, e quero isso agora! Caso

contrário, todo o vosso sistema irá à baixo! — exigiu Fahid,

recostando as costas na cadeira e colocando os pés um em cima do

outro, por cima da mesa de secretária.
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Kwame pediu por uma cadeira, uma

sombra e o café da manhã, enquanto esperava que Darren se

levantasse. E prontamente, Fahid Jr., o feitor, providenciou tudo

numa rapidez e eficiência impressionante. Em poucos minutos, ele

estava sentado debaixo de uma tenda eletrônica e uma mesa farta com

as melhores iguarias que o reino poderia oferecer, tudo bem na

frente dos escravos, que morriam de fome e sede, fazendo os pobres

salivarem ao vê-lo degustar-se. 




Todos eles ainda continuavam em

pé, inclusive o garoto chicoteado que continuava sangrando sem

parar. As pernas chegavam a ceder devido ao cansaço, a fome e o

calor também não eram grandes aliadas, porém ninguém poderia

sentar-se. O tempo em que ficariam daquele jeito só dependia do

Darren terminar de carregar o restante das pedras de volta. 




Lentamente, Darren foi buscando

forças para levantar-se do chão. Ele estava todo coberto de terra

misturada ao próprio sangue que escorria pelo nariz. Assim que se

pôs de pé, ele foi coxeando, com dores, segurando as costelas. Ele

foi em direção às pedras e enchendo-se de muita coragem ele

levantou a primeira pedra, com isso, ele sentiu suas costelas como

se quebrassem uma por uma e a dor foi imensa, tanto que se refletiu

em seu rosto, para agonia de todos os escravos que o observavam,

principalmente de Svetlana, que quase iria ter um ataque. Mas ele

concentrou-se, respirando profundamente, soltando um grito de

coragem para tentar ignorar a dor que na verdade era insuportável,

ele foi caminhando com a pedra. 




Eram inúmeras pedras por se

transportar e carregá-las sozinho levaria horas, ainda mais na

condição em que ele se encontrava, mas, o peso da responsabilidade

que estava sob os ombros de Darren servia como combustível para ele

continuar suportando a dor e passar por cima dela. O tempo foi

passando, o cansaço foi tomando conta, tanto para o povo que estava

em pé durante horas a fio, com fome, sede e calor, quanto para o

próprio Darren, que estava apenas na metade do trabalho feito, mas

ainda assim não estava disposto a desistir apesar da dor.
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Era a última pedra, depois de

várias horas de esforço extremo e insuportáveis dores, o percurso

parecia não ter fim, Darren caminhava com a última pedra e as mãos

dele estavam muito machucadas, ao ponto da que tinha a ferida

provocada pelo chicote, sangrar sem parar. O corpo dele estava mais

do que exausto, as dores nas costelas eram intensas, extremamente

insuportáveis, os músculos dele já não respondiam, porém, Darren

precisou forçá-los além do limite, tudo pelo povo. Faltava apenas

alguns metros para finalizar a meta, ele estava mesmo na reta

final, assim que ele chegou, jogou a pedra no chão e caiu de

exaustão, desmaiado no solo. Todo mundo, apesar do cansaço, bateu

fortes palmas, homenageando a coragem e a força do príncipe humano.






— Isso aqui já me cansou. — disse

Kwame, levantando-se, todo entediado, desejoso para sair — Alimente

os infelizes e os leve de volta à cidade. — ordenou por fim a Fahid

Jr. 




— Assim será feito, senhor. —

respondeu o Croog albino, fazendo uma vênia antes de retirar-se

para cumprir as ordens dadas. 




A rainha Svetlana, apoiada no

filho Stephan e em Yuri, foram ter com Darren imediatamente. Ethan

e Alíria também se aproximavam para saber o estado de Darren,

porém, uma jovem parou na frente delas. 




— Onde você pensa que vai, ave de

mau agouro! — questionou a garota, que atendia pelo nome de Ivy

Starfire, cruzando os braços e encarando Ethan. 




— Eu preciso saber como o Darren

está. — Ethan respondeu sem dar muita atenção a ela e querendo

passar, porém Ivy travava o caminho onde quer que ele tentasse

passar. — Qual é o teu problema, garota? 




— Você! 




— Lamento, mas, contra isso eu

não posso fazer nada a respeito, coma as pedras da calçada e cospe

cimento pra ver se passa, agora sai da minha frente! — exigiu

Ethan, firmemente, encarando a moça. 




— Não. Eu não vou permitir! O meu

Darren está mal e tudo por tua culpa! — apontava Ivy no peito de

Ethan, a cada frase. 




Ethan olhou em direção ao dedo

dela em seguida ergueu o olhar para encarar o rosto da jovem

morena. 




— Tenha o mínimo de sensatez, nem

que seja uma vez na tua vida e faz um grande favor a todos nós. —

Ivy, aproximou-se mais de Ethan — Morra de uma vez, praga maldita!

Mas faça isso logo, antes que todos nós o façamos por você!




— Ah não me diga? Você e mais

quantos? — Ethan debochou, soltando uma risadinha. 




Porém, todo mundo surgiu do lado

de Ivy, demonstrando apoio ao que ela havia dito. Fazendo com que a

jovem sentisse-se poderosa, cruzando os braços, erguendo o rosto e

encarando Ethan, exibindo um meio sorriso vitorioso nos lábios.

Ethan observou todo mundo voltado contra ele, desejando

intensamente que ele tirasse a própria vida e isso fincou em seu

peito como uma punhalada fatal. 




— Vem, vamos embora. Não temos

mais nada o que fazer aqui. — sugeriu Alíria, segurando o amigo

pelos ombros e puxando-o para trás. 




Desolado, Ethan resolveu ouvir a

amiga e ir embora. Durante o caminho, ele sentiu alguém segurar a

mão dele e entrelaçando fortemente os dedos. Olhando para o lado,

Ethan viu Yoshiro Inzagui, o garoto descendente de japoneses de

doze anos, no qual ele e o Darren defenderam horas atrás. O garoto

sorriu para ele, mesmo tremendo de dor, cansaço e fome. E aquele

sorriso foi como um raio de sol em meio a tanta tormenta para o

Ethan.




— Não importa o que eles digam,

você e o Darren serão para sempre os meus heróis. — confessou

Yoshiro, olhando para frente, apertando mais forte as mãos de

Ethan. 




E aquelas palavras pareciam

aquecer o coração dele de uma forma tão reconfortante, ao ponto dos

olhos cor de mel dele encherem-se de lágrimas ao olhar para o

garoto que parecia não sentir dor alguma, porém ele disfarçou e

continuou caminhando. 
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Um Droid-Obot, espécie de veículo

extremamente potente, recarregável a energia solar, estacionou de

frente a enorme entrada do palácio. A porta do condutor do lado

esquerdo abriu-se, descendo Kwame, que usava lentes escuras para se

proteger do sol,  com uns dreadlocks acastanhados, curtinhos apenas

na parte superior da cabeça, caindo quase a altura dos olhos, ele

era bastante vaidoso e de longe dava pra sentir a prepotência. 




— Ativar alarme. — ele deu uma

diretriz ao veículo, após colocar o dedo polegar na tela da porta,

que fez uma breve leitura de seus dados pessoais. 




— Alarme ativado, reconhecimento:

Kwame Nankela. — repetiu uma voz automatizada vinda do sistema do

veículo, entrando em modo hibernação automaticamente. 




Ninguém mais poderia mexer no

veículo se o dono não o reativasse via impressão digital ainda em

vida. 




Kwame caminhou em direção a porta

de entrada do palácio, passando por vários soldados Croogs da

guarda, alguns em postos fixos e outros que circulavam no local.

Assim que ele abriu a porta, deu de cara com o seu tio, o atual rei

de Muhenda, o poderoso e temido imperador Luther Nankela. Um Croog

pardo, de cabelo castanho claro e olhos dourados como todos os

Muhendanos, alto e fisicamente bem estruturado. 




— Chegou cedo hoje... — comentou

o rei, reparando no sobrinho que entrou. 




— Ficar todos os dias olhando

para tanto humano junto debaixo de sol é cansativo, meus olhos são

sensíveis. — respondeu Kwame, com certo tom de deboche, retirando

as lentes escuras do rosto, caminhando devagar porém com estilo,

atravessando um imenso corredor. 




— Eu  confesso que não te invejo.

— disse Luther, acompanhando os passos do sobrinho — Mas ainda

assim, olho para ti e sinto que estás diferente hoje, algum

problema com algum escravo específico? 




— Pior que não. Posso até

assegurar que fiz do dia deles o mais infernal de todos, ao ponto

de ficar cravado na memória de cada um deles para o resto das

insignificantes vidas que eles têm. — garantiu Kwame, com um

pequeno sorriso torto. 




— Esse é o meu sobrinho. Eu não

poderia esperar menos de você. — alegrou-se Luther, dando palmadas

leves nas costas do sobrinho. 




Eles atravessavam uma porta feita

de vidro que dava acesso a uma enorme varanda com uma piscina ao

fundo. Em cada ponto estratégico havia um guarda real. Os dois

sentaram-se numas cadeiras a beira da piscina, apreciando a vista

para o centro da cidade de Muhenda. 




— Teu pai nunca deveria ter

quebrado o juramento que nossos ancestrais fizeram. Confiar nos

humanos foi o maior erro que ele poderia ter cometido. — Luther

dizia, com um olhar perdido e arqueando as sobrancelhas —

Infelizmente, ele teve que pagar com a própria vida pelo erro. 




— Eu sei. Mas graças aos

antepassados o senhor estava lá, para garantir que cada filho da

mãe tivesse o castigo que merecia. Principalmente o pai daquele

infeliz! — disse  Kwame. 




— Por isso é essencial que eles

sejam mantidos sub constante vigilância. Com essa raça demoníaca

todo o cuidado é pouco. — alertou Luther. 




— Se depender de mim, esses

porcos terão o que merecem todos os dias. 




Luther olhou para Kwame e sorriu

satisfeito com o que ouviu da boca do sobrinho, batendo os dedos na

mesa, mantendo aquele olhar com as sobrancelhas arqueadas. 




— Você não imagina o orgulho que

sinto nesse momento por ouvir-te dizer isso. — Luther relaxou o

corpo na cadeira mantendo-se mais confortável. — A vida é tão

injusta às vezes, sabia?




— Por que o senhor diz isso? 




— Você deveria ser meu filho. —

confessou Luther. 




— Mas o senhor tem o Akeem... —

relembrou Kwame. 




— Pelo amor dos deuses. Estás

falando daquele imprestável? Aquele idiota não passa de um frouxo

que não serve para nada. — desabafou Luther, sem muita cerimônia. 




— Bom, analisando a situação, o

senhor me criou desde pequeno, então, de certa forma o senhor é o

meu pai, não é? E quanto ao Akeem, não se preocupe, algum dia

desses ele estará proporcionando ao senhor bastante orgulho, o

senhor vai ver. 




Luther soltou um sorriso torto de

pura ironia. 




— Momentos de orgulho? Quem? O

Akeem? — Luther deu uma risada e maneou a cabeça — Só se ele

nascesse de novo. E acredito que mesmo se isso fosse possível, nem

assim aquele moleque imprestável chegaria a me proporcionar um

motivo de orgulho. Eu praticamente desisti dele. Akeem é uma

tremenda vergonha e decepção. Se for pra nascer varão e ser frouxo

como ele, seria preferível nem ter nascido. — exprimiu Luther,

olhando para o horizonte. 




Por trás da porta de vidro, Akeem

Nankela, um Croog pardo de 15 anos, filho único do todo poderoso

rei de Muhenda, ouvia tudo o que o pai dizia sobre ele, fazendo-o

sentir-se a pior criatura da face do planeta.


 






  

Cidade dos Escravos 








Setor sete


 




Darren foi levado a enfermeira do

setor, acompanhado da rainha Svetlana e do irmão Stephan. A

enfermaria era um espaço apertado, descuidado e sujo, onde jogavam

todos os escravos feridos praticamente a própria sorte e eram

obrigados a ficar de repouso por lá num prazo de apenas cinco dias,

depois desse prazo o escravo era obrigado a se apresentar de volta

ao trabalho, caso isso não fosse possível devido a condição do

escravo, então, o mesmo, seria declarado sem serventia (inútil) e

seria morto logo em seguida. Lá, Darren, foi atendido e tratado por

enfermeiros, também escravos do setor, que algum dia já cuidaram da

saúde dos nobres do reino de Síro. O estado de Darren era crítico,

ele havia quebrado várias costelas e por conta do esforço extremo

realizado, também acabou sofrendo uma grande distensão muscular,

rompendo várias fibras. O tempo de recuperação seria muito

demorado, um processo longo que provavelmente levaria muito mais do

que apenas cinco dias. 




Fahid Jr., o Kritt3riano, tratou

de distribuir alimento e água para todos os escravos do setor,

assim, todos teriam forças suficientes para enfrentar um novo dia

de trabalho no dia seguinte. 




No dormitório que Ethan dividia

com outras meninas, ele estava aflito, inquieto, tudo que ele

queria era saber se Darren estava realmente bem, mas Alíria, não

deixava ele sair de forma alguma.




— Sai da frente, garota! — exigia

ele, disposto a ir até a enfermaria a todo custo.




No fundo, ele não estava

conseguindo lidar com o peso da culpa de ser o responsável pelo que

houve com o príncipe escravo. 




— Não, eu não saio! — insistiu

Alíria, com certa firmeza no tom, parando na frente de Ethan,

impedindo-o que passasse. 




— Eu não estou com paciência pra

isso, então, não vou pedir duas vezes! 




— E eu já disse que não. — Alíria

manteve-se firme, colocando as mãos na frente do amigo, ajeitando

as madeixas castanhas-claras. 




Frustrado, Ethan passou as mãos

pelos cabelos cacheados, caminhando um pouco. 




— Não adiantaria em nada você ir

vê-lo agora, vai por mim! Ainda é cedo de mais, você só iria piorar

as coisas. — disse Alíria, tentando chamá-lo a razão. 




— Mas eles não podem me impedir

de vê-lo! — disse Ethan, indignado — Se eles querem me ver morto,

ótimo, quero vê-los tentar! Eu não posso mudar isso, mas ninguém

vai me dizer o que fazer! 




— Tá, já entendemos, você é durão

e etecetera. E acredite que eu não estou colocando isso em causa,

só estou pedindo que você bote essa cabeça pra funcionar nem que

seja um pouquinho, e agir com sensatez, poxa. Por que não espera

anoitecer? Aí você aproveita, com mais calma. 




— Que merda! — Ethan soltou um

grito de revolta, frustração e impotência, querendo socar em alguma

coisa, porém, sem forças para tal. 




— Tá, é frustrante, eu sei... Mas

é a única solução, pelo menos por enquanto. Por que não comes um

pouco e descansas? — sugeriu Alíria, que não aguentava mais com a

fome. 




— Tá, mas antes preciso ir ao

banheiro. Eu já volto. — ele respondeu, caminhando em direção ao

banheiro que ficava à alguns passos. 




— Eu estou faminta, então, não

vou esperar por você, desculpa... — elevando o tom disse Alíria, já

pegando na sua porção de comida.




— Como quiser... — secamente

respondeu Ethan, abrindo a porta do banheiro e entrando. 




Abrindo rapidamente a embalagem

que continha um pedaço de pão com salame, Alíria deu uma mordiscada

com vontade, fechando os olhos por alguns instantes e apreciando o

sabor da refeição, que na verdade não era grande coisa, porém, era

o que tinha. 




— Santa mãe das barrigas

famintas, isso está bom de mais. — relatou ela, devorando o pão

como se fosse engasgar. 




Ethan entrou no banheiro e

trancou-se. O lugar era sujo, descuidado, como tudo que havia na

cidade dos escravos. Apenas havia uma privada num canto e um pedaço

de espelho quebrado cravado na parede. Naquele momento, Ethan

desabou em prantos como uma criança desamparada, apoiando as costas

na porta e descendo lentamente até ficar sentado no chão.
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— Como estão as coisas,

Obed-Edom? — questionou o rei dos Croogs pardos, Sethus, ao seu

assessor, com bastante vigor e imponência no tom, enquanto

caminhava apressadamente em direção à sala do trono, trajado com

seus típicos trajes reais, feitos de finíssimos tecidos Muhendanos.






— O dispositivo do jovem

Kritt3riano invadiu o nosso sistema através dos computadores do

centro de entrevistas de Kritt3ra. Em toda minha vida eu nunca vi

nada parecido, a cidade está um caos. — respondeu Obed-Edom, o

jovem Croog pardo, assessor, acompanhando os passos do rei até a

sala do trono — Esse dispositivo deliberou um vírus que está

danificando lentamente os sistemas terciários do Reino, e nenhum de

nossos programadores consegue reverter a situação. E creio que se

vossa majestade se recusar a recebê-lo nos próximos trinta minutos,

todos os nossos sistemas na qual o reino depende, ficarão

comprometidos. 




O rei escancarou as portas da

sala do trono e caminhou apressadamente até a digníssima cadeira

dele e sentou-se, esboçando um semblante preocupado e pensativo.

Ele olhou no relógio de pulso que estava usando. 




— Ok, mobilize uma tropa agora

mesmo e certifique-se que eles escoltem esse filho da mãe e o

tragam até mim, imediatamente! — ordenou o rei. 




— Tem certeza, Majestade? —

perguntou o jovem assessor inocentemente. O rei olhou para o jovem

assessor. 




— Não! Minha mente está tão

confusa agora que já nem sei meu próprio nome. É óbvio que eu tenho

certeza, seu idiota, do contrário eu não seria o rei! — o rei foi

bastante sarcástico. 




— Perdão majestade, não foi minha

intenção questioná-lo. — desculpou-se o assessor imediatamente,

baixando o rosto. — Vou agora mesmo mobilizar a escolta. 




— E por que raios eu ainda ouço

esse teu maldito respirar irritante? Está esperando que o Palácio

ganhe asas virtuais e saia voando de encontro ao Croog lá em

Kritt3ra? — questionou o rei Sethus, exaltado. 




— Não senhor... Eu... — tentou

justificar-se Obed-Edom. 




— Mexa logo essa bunda lerda e

suma da minha frente de uma vez, seu incompetente! — esbravejou o

rei. 




— Sim, é pra já, com a tua

licença, vossa majestade. — o jovem assessor fez mais vênias do que

em toda vida dele inteira, antes de retirar-se. 




— Estou cercado de imprestáveis,

valham-me os deuses! — murmurou Sethus extremamente irritado,

balançando a cabeça. — Alguém chame o Luther, quero ele na minha

sala, agora! 




Em Kritt3ra, Fahid foi

imediatamente escoltado para a vizinha Muhenda. Num intervalo de

cinco minutos de viagem, eles estavam dentro do Palácio do rei

Sethus Nankela, acompanhado por um pequeno grupo de soldados do

exército Muhendano. Fahid foi colocado finalmente de frente ao

Croog mais poderoso do mundo. O relógio continuava contando,

enquanto o vírus lançado por ele invadia os sistemas terciários do

sistema operacional do Reino, danificando pequenas partições e

paralisando a rotina da terça parte da população. Caso chegasse ao

sistema central, o reino poderia ficar sem energia que sustentava o

ecossistema. 




— Não encoste em mim! — exclamou

Fahid meio bravo, olhando para um dos guardas que o empurrou para

frente. — Seu babaca. — ele resmungou baixinho, ajeitando a roupa

dele em seguida, quando se deu de cara com o rei Sethus Nankela,

sentado imponente no trono, encarando-o com os olhos semicerrados. 




— Ora vejam só quem nós temos

aqui, se não o Kritt3riano que ameaça acabar com o nosso reino.

Pois saiba que se você queria chamar a minha atenção, eis aqui um

anúncio bem interessante pra você meu jovem, meus parabéns, você

conseguiu. — começou o rei dizendo, encarando Fahid com o olhar

estreito, analisando-o bem atentamente. — Estou aqui bem na sua

frente, como você queria. Agora me diz... O que raios você

pretende?! 




— Na verdade, essa foi a única

forma viável que encontrei para garantir que o senhor não tivesse

outra opção a não ser aceitar os termos na qual irei propor. —

explicou Fahid, calmamente. 




— Audacioso. O tempo urge meu

filho, e eu só vejo você fazer perder o meu tempo até agora. —

disse o rei sem paciência, sempre mantendo aquele tom de sarcasmo. 




— Eu vim pedir exílio. — Fahid

foi direto e objetivo. 




— Exílio? — interrogou o rei,

observando Fahid atentamente, tocando os dedos uns nos outros, num

ritmo lento. 




— Sim. E não só para mim, como

também para mais de trezentos seres que estão sob minha

responsabilidade. — acrescentou Fahid. O rei, inevitavelmente

soltou uma risada. 




— Ele disse trezentos? — o rei

perguntou para Luther, irmão dele, que estava em pé do lado da

cadeira do trono. 




— Foi o que ouvi. — confirmou

Luther, sem demostrar nenhuma expressão aparente. 




— Está brincando com a minha

cara? — o rei perguntou indignado. 




— Eu estou com cara de quem está

brincando? — Fahid se manteve firme, sem deixar intimidar-se com a

autoridade do Croog a frente dele. 




— Olha como fala, seu miserável!

Você não está na sua espelunca decadente, naquele fim de mundo

nojento que vocês insistem em chamar de terra! Você está diante do

Croog mais poderoso de Oblivium... Então mais respeito! — interveio

Luther, exigindo em defesa do rei. 




Ele que fazia o papel de

conselheiro oficial. 




— Oh, desculpa se ofendi a

sensibilidade da donzela... Juro que não era minha intenção. —

disse Fahid em resposta, debochando de Luther. 




— Eu já te mostro quem é a

donzela, seu monte de... — Luther enervou-se ao ponto de querer

avançar para cima de Fahid, porém o rei impediu-o travando-o com a

mão.




— Acalme-se Luther! Controle-se.

— pediu o rei Sethus, impedindo o irmão. 




— Mas esse... — Luther tentou

justificar a fúria dele. 




— Tá, já chega. Não queremos

deixar o nosso convidado com má impressão nossa. — o rei interveio,

fazendo Luther conter-se apesar de estar morrendo de vontade de

socar a fuça de Fahid. — Só fique sabendo de uma coisa senhor

Fahid, temos franco-atiradores espalhados por pontos estratégicos

do Palácio, portanto, qualquer passo em falso da tua parte, eles

não iram hesitar em atirar. 




— Não poderia esperar menos de

uma fortaleza como o reino de Muhenda. 




— Saiba também que eu não posso

oferecer o exílio que você me solicita. Ainda mais para trezentos

Croogs. E também eu não vou ceder a pressões e muito menos à

chantagens. A não ser que o senhor me dê um motivo realmente

justificável para tamanha benevolência de minha parte. — o rei

manteve sua postura imponente, observando atentamente o

Kritt3riano. 




— Ok, acho justo. Então eu darei

um motivo.  — Fahid concordou. 




— Sou todo ouvidos. 




— Eu sou um inventor, e como tal

a realeza de Síro, achou-se no direito de querer usar os meus

engenhos contra o vosso reino, com intenções claras de começar uma

guerra pelas vossas terras e obviamente pelos recursos que vocês

detêm, certamente eu me recusei em cedê-las e por conta disso estou

sendo perseguido, caçado na verdade, como um animal, juntamente com

a minha esposa. Por isso estou aqui pedindo exílio. — explicou

Fahid. 




— Certo. Realmente reconheço, é

um motivo verdadeiramente considerável. Porém algo nessa história

toda me deixa bastante intrigado.  — dizia o rei, analisando Fahid,

atentamente. 




— Às suas ordens, majestade. O

que será que o intriga tanto?  — Fahid fez uma vênia. 




— Me esclareça só uma coisa. Como

é que um pobre diabo, miserável Croog Kritt3riano vai parar em

Síro, o reino dos humanos, ao ponto de ser perseguido pela realeza

pelas supostas “invenções”? — questionou o rei bastante intrigado. 




Fahid abriu um pequeno sorriso. 




— Isso quer dizer que o nosso rei

está muito atento. Não é atoa que o senhor está assentado nesse

trono. Sabe, majestade, agora sim é que vem a parte boa da

história.  — Fahid caminhou lentamente de um lado para o outro até

que ficou parado e encarou o rei. 




Luther, que estava em pé do lado

esquerdo da cadeira do trono só observava com cara emburrada, com

as sobrancelhas arqueadas. 




— É que na verdade eu menti. Eu

não sou um Kritt3riano. — revelou Fahid, esboçando um riso

disfarçado. 




— Eu teria que me surpreender com

isso ou algo assim? — questionou o rei, que não demonstrou nenhuma

surpresa, mantendo o tom de sarcasmo. 




— Isso depende... 




— Depende do quê? 




— Do que vem a seguir. —

respondeu Fahid com um sorriso enigmático e pretencioso nos lábios.






— Me surpreenda dessa vez. 




— O desejo do rei é uma ordem. Na

realidade, o meu nome também não é Fahid. — acrescentou. 




— Eu não estou gostando nada do

rumo dessa conversa. — murmurou Luther bastante incomodado,

estreitando mais o olhar, tornando-o ainda mais feroz. 




— Não poderia esperar menos de

alguém do seu tipo. — o rei permanecia calmo e bem seguro de si 

— Mas, até agora estou

esperando você me surpreender com algo realmente

relevante.



— Ok. Então que tal isso? 




Fahid ergueu o braço esquerdo pra

frente e clicou num botão em seu relógio de pulso, deixando o rei

Sethus, Luther, Obed-Edom e todos os outros bastante apreensivos

com a ação, ao ponto dos franco-atiradores prepararem o gatilho

para atirarem, porém, o rei ergueu a mão num gesto para que ninguém

atirasse. Ao contrário do que todos esperavam, uma projeção que

estava por cima da pele do Croog foi sumindo aos poucos, como se

escamas saíssem da pele, retirando-se o tom de pele branca até

revelar sua verdadeira pele. 




— O meu nome é Victor Octrov,

inventor e ex-agente da inteligência Siriana. Eu sou um humano! —

revelou finalmente, deixando todo mundo com os olhos arregalados de

surpresa. 




Todas as tropas apontaram as

armas na direção de Fahid, que se revelou ser na verdade o próprio

Victor disfarçado durante todo esse tempo, usando sobre si uma

projeção genético-mutável criada por ele em conjunto com a esposa,

a geneticista Irina Octrov, transmitida através do relógio de pulso

que ele usava, modificando o seu DNA, deixando o rei Sethus e todos

os outros perplexos.









  

Momento Atual... 
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Era hora do jantar. Kwame, Akeem

e Obed-Edom estavam sentados a mesa juntamente com o rei. Obed-Edom

era o atual comandante da guarda real e de todo exército Muhendano

e também o atual braço direito do rei, que estava de regresso após

alguns dias fora resolvendo questões políticas do Reino. Ele era um

Croog pardo alto, bastante forte e musculado. 




— Então, como foi tudo? —

perguntou Luther com a sobrancelha arqueada, olhando para

Obed-Edom, mastigando o alimento após uma garfada.




— Bem... Muito bem na verdade.

Melhor do que eu esperava. — respondeu Obed-Edom com certo

entusiasmo, elevando o garfo a boca e mastigando — Conseguimos

encontrar o esconderijo secreto de alguns rebeldes, uma comunidade

enorme que habitava no subsolo de Vortum. E eu não duvido nada que

eles tiveram apoio da Sowety, aquela garota insuportável. 




— Mas se ela quiser continuar sob

a minha proteção, recebendo água e alimento para aquele povo

nojento dela, ela terá que andar na linha, e obedecer o que eu

mando, como todos os outros! — esbravejou Luther — Mas vá,

continue, queimou os desgraçados, certo? — perguntou enquanto

prestava atenção no prato. 




Akeem olhou para ele apreensivo e

visivelmente incomodado. 




— Reunimos todos num campo de

concentração, intimamos o povo todo a comparecer, incluindo a

própria Sowety, e na frente deles queimamos todos. — relatou

Obed-Edom com bastante entusiasmo. 




— Eu perdi o apetite, posso

retirar-me? — pediu Akeem, ficando de pé, pronto a sair,

sentindo-se incomodado com a conversa. 




— Senta! — com rispidez disse

Luther, fuzilando o garoto com o olhar. 




— Mas, eu já não... 




— Eu já disse que não! Agora pega

nesse traseiro fedido de merda e coloca ele de volta nessa porcaria

de cadeira! — batendo a mão na mesa vociferou Luther, erguendo a

voz com firmeza. 




Akeem sentiu-se intimidado e

resolveu sentar-se novamente, engolindo a seco e baixando o rosto,

acanhando-se. 




— Acho que deveríamos falar de

outro assunto que seja menos agressivo para a sensibilidade do

nosso pequeno príncipe. — sugeriu Obed-Edom, em meio ao clima de

tensão que pairava no ar. 




— Não vamos mudar merda nenhuma!

Está na hora desse moleque acabar com essas frescuras e virar um

macho de verdade. Portanto, ele vai ficar, comer e ouvir. Porque é

isso que os Croogs dessa família sempre fizeram! — impôs-se Luther,

obrigando o rapaz a ficar. 




Akeem sentiu seu rosto queimar,

um misto de sentimentos tomou conta dele, trazendo a tona várias

emoções enrustidas em frustrações. A vergonha naquele momento era

tanta que ele sentiu as lágrimas se enchendo nos olhos. Ele não

iria chorar, não ali, diante do pai dele. Akeem susteve as lágrimas

o máximo que pôde e aguentou calado, enquanto a conversa sobre o

massacre dos insurgentes rebeldes continuou.
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Após o jantar, Kwame saiu, foi

até ao centro da cidade para relaxar e curtir a noite ao melhor

estilo Muhendano. Luther, estava trancado nos aposentos dele,

acompanhado por uma das muitas esposas que ele tinha. 




No quarto, o adolescente Akeem

estava deitado de lado na cama, os pensamentos dele vagueavam em

devaneios sobre a miserável existência e pouca significância que

ele representava aos ente queridos que ele tinha, quando alguém

girava a maçaneta da porta do quarto, abria lentamente e entrava.

Os passos foram conduzidos lentamente em direção a cama dele. Só de

sentir aquela respiração ecoando sob o silêncio do quarto, o garoto

já sabia de quem se tratava. O adolescente sentiu como os joelhos

balançarem a cama a medida em que se aproximava dele. O Croog

deitou-se do lado dele, abraçando-o por trás e colando seu rosto de

lado por cima do dele. 




— Sentiu a minha falta, bebezão?

— com uma voz bem rouca, perguntou o homem, que se revelou ser

Obed-Edom — Não se preocupe, seu paizão está de volta e louco de

vontade de tirar o teu atraso. — disse Obed-Edom enchendo o rosto

de Akeem de beijos. 




Akeem não disse nada, limitou-se

a ficar estático, como sempre tem feito desde que ele tinha cinco

anos de idade e ouvia a mesma porta se abrir durante várias noites

da vida dele. De olhos abertos, Akeem sentia a repulsa mista com

impotência de ter que suportar aquelas mãos enormes sobre si,

tocando o corpo dele e a mesma respiração nojenta no ouvido. Nesse

instante, lágrimas de gritos silenciosos escorreram, molhando o

lençol da cama, marcando mais uma noite de sofrimento que ele teria

que suportar sozinho e pior de tudo, calado.
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Vortum, um reino deteriorado e

quebrado, que agora tenta a duras penas reerguer-se novamente, após

um longo período de guerra e muita destruição, lutando contra as

tentativas de invasão do Reino Muhenda. Era o último reino que

faltava para que Luther reinasse e dominasse sobre todo continente

de Kl8ngon, porém, houve resistência de parte da realeza

Vortumniana em aceitar os termos e condições impostos. Luther

acabou vencendo a guerra, obrigando o reino a viver sob as leis e

regras dele.


Liderada pela rainha Sowety

Nankova, uma jovem Croog negra, de 18 anos, olhos verdes

extremamente brilhantes e cabelos cor de fogo, que assumiu o trono

logo após a morte dos pais, que tombaram durante a grande batalha

pela defesa do território, a dois anos atrás.


Sowety estava em seus aposentos,

deitada na velha e cansada cama de madeira, com a cabeça no

travesseiro. Ela não conseguia pegar no sono, os pensamentos dela

eram invadidos por lembranças horríveis e revoltantes. Mais de

cinquenta mil Croogs foram queimados vivos em um campo de

concentração de forma inescrupulosa e extremamente cruel. Ela

queria ao máximo poder apagar aquelas imagens horríveis da mente

dela. Ela tentava forçar os olhos, fechando-os, porém cada vez mais

as imagens de seres gritando e clamando por socorro, enquanto

sentiam a pele se queimar e derreter aos poucos pelas chamas,

surgiam e atormentavam a mente dela como um filme de terror

macabro.


Sabendo da caçada que o rei de

Muhenda havia decretado, Sowety escondeu os cinquenta mil Croogs

insurgentes debaixo de um túnel secreto que ficava em seu reino,

porém ainda assim, não foi o suficiente para impedir com que o

comandante do reino de Muhenda os encontrasse. Irritada, ela jogou

o travesseiro para longe, soltando um grito revoltado por não ter

conseguido impedir que todo aquele povo fosse encontrado e queimado

vivo. Ela levantou-se, caminhando até ao banheiro, abrindo um

armário de madeira, onde continha os remédios. Desesperadamente,

ela procurava por um calmante forte o suficiente que a fizesse

apagar e esquecer o dia horrível que ela teve hoje. Mas ela não

achava o remédio e isso aumentou a frustração dela.


— Onde está essa porcaria! —

sempre irritada, ela ia espalhando os frascos de remédios pela

gaveta, revirando e lendo rótulos de cada frasco que segurava,

quando ouve alguém bater na porta do quarto com toda força.

Revirando os olhos, ela retornou ao quarto — Vai te embora! Me

deixa em paz!


Em tom grotesco gritou Sowety

caminhando pelo quarto, com as mãos nas têmporas, massageando-as,

sem saber o que fazer para poder desligar-se do mundo nem que fosse

por alguns minutos.


— Se trata de uma emergência,

vossa majestade! Por favor abra a porta! — gritou uma voz feminina

do lado de fora da porta.


Tratava-se da serva fiel de

Sowety, uma jovem Croog azul do reino de Tr1n, de 17 anos chamada

Ornelah. De olhos com duas íris de cor cinza claro e cabelos

vermelhos.


— Faz de conta que eu morri.

Desapareça! — gritou Sowety, se jogando na cama de braços abertos,

mirando o teto deteriorado, implorando por reformas.


— Isso provavelmente poderá

tornar-se uma realidade, se a senhora não abandonar o palácio

imediatamente! Por favor abra de uma vez, eu suplico! — continuou

gritando a serva do outro lado da porta. O tom da moça soava a puro

desespero.


Sowety sentou-se na cama, dessa

vez preocupada com que ouviu de Ornelah. Ela apressou-se para abrir

a porta.


— O que você disse? — interrogou

Sowety assim que abriu a porta, encarando Ornelah, era impossível

não notar a aflição, desespero e o pavor no rosto da jovem.


— Um incêndio... — explanou a

jovem ainda nervosa.


— O quê?


— Eu sinto muito, mas não há

tempo para explicações, alteza! Precisamos abandonar o palácio

imediatamente, antes que os destroços desabem sobre as nossas

cabeças. O fogo tomou conta das principais entradas e saídas do

Palácio, mas, venha comigo alteza, siga-me. Eu conheço um atalho

que poderá nos tirar daqui em segurança! — explicou Ornelah, que já

avançava os passos.


Mesmo sem ter caído ainda a ficha

do que realmente sucedia, Sowety resolveu acompanhar a jovem serva

por um caminho seguro até fora do palácio.
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Já havia tocado o sino para o

recolher obrigatório, que acontecia pontualmente às vinte e duas

horas. Ninguém mais poderia circular pela cidade, nem ficar fora do

dormitório, aquele que fosse pego perambulando, seria aniquilado a

tiros no mesmo instante pelas metralhadoras automáticas, com

microchip de inteligência artificial embutido, capaz de detectar

presença de calor humano e distinguir raças. Havia uma dessas em

cada ponto onde ficava uma torre de vigia, monitorada por soldados

do reino.


A falta de informações sobre o

real estado físico do príncipe escravo após o castigo de hoje cedo,

deixava Ethan bastante inquieto. Deitado no chão duro, com a cabeça

apoiada em um travesseiro cansado, Ethan não conseguia pegar no

sono, ele se revirava a todo momento, pensamentos sobre o que havia

acontecido não o deixavam sossegar. É nessa hora que ele pensa em

querer escapar e ir até a enfermaria pra saber do Darren.


Ele despertou de uma vez, se

mantendo sentado, olhou em volta do dormitório e reparou que todas

as meninas já haviam pego no sono. Levantando-se lentamente, Ethan

caminhou bem lentamente, nas pontas dos dedos, para não correr o

risco de emitir algum tipo de som e acordar as meninas e

consequentemente levantando suspeitas sobre si. Chegando até a

porta, ele girou a maçaneta bem devagar, o medo de produzir um som

com essa ação era tão visível que o rosto dele ficava

esquisito.


— Indo ao encontro do príncipe? —

sussurrou uma voz que surgiu de repente.


Ethan deu um pulo de susto.

Olhando para trás na direção da voz, quando se deu conta de que

tratava-se de Alíria.


— Quer me matar de susto, sua

louca? — repreendeu ele, também sussurrando, sentindo o coração

palpitando forte devido ao susto.


— Desculpa, não foi minha

intenção...


— O que faz ainda acordada? —

interrogou sempre aos sussurros, bastante intrigado, porém ainda

tomada pelo susto e segurando o peito.


— O mesmo que você, suponho. —

respondeu Alíria, coçando a cabeça.


— Isso lá é resposta?


— Quando eu disse pra você

esperar anoitecer para ver o Darren, eu não estava me referindo

após o toque do recolher obrigatório!


— Por favor, agora não. Foi a

hora que calhou, então só não diga nada.


— Acha mesmo que eu deixaria você

sair e correr o risco de ser fuzilado no meio da noite por escapar

ao recolher obrigatório, sozinho? — disse Alíria.


— Tem noção de que isso não é um

jogo, não é? Tudo pode se tornar muito perigoso a partir do momento

em que pusermos os pés fora dessa porta. — advertiu Ethan, com toda

sinceridade da alma, encarando a amiga.


— Um jovem bastante irreverente

uma vez me ensinou a olhar para o perigo e rir bem alto na cara

dele. Só para não dizer que quando se fala de perigo, estamos

falando do meu nome do meio, então vamos lá ver um príncipe... —

dizia Alíria, esboçando um sorriso amigável e meio engraçado,

sentindo a adrenalina já subindo por conta da pequena missão.


— Vejo que você está me saindo

muito melhor do que a encomenda.


— Pois é, digamos que as

influências que eu tenho por aqui não são lá das mais recomendadas.

— Alíria fez graça, sorrindo como se fosse uma menina inocente,

penteando os cabelos castanho-claro com os dedos, fazendo Ethan

sorrir também e balançar a cabeça.


Ethan voltou-se para abrir a

porta novamente, com o mesmo cuidado de antes, para evitar qualquer

barulho.


— Vamos logo. — disse ele, assim

que abriu a porta.


Alíria empolgada, quis avançar

porém, Ethan ainda se mantinha na porta.


— O que foi?


— Antes de sairmos, quero que

você me faça um grande favor. — Ethan olhou para trás para encarar

a amiga.


— Diz...


— Vê se não leva um tiro, pelo

amor de Deus. — aconselhou, com toda naturalidade, abrindo a porta

em seguida, espreitando cautelosamente antes de sair, garantindo

que estava tudo seguro para prosseguirem.


— Eu juro que vou tentar... —

disse Alíria em resposta, um pouco ansiosa, seguindo logo atrás de

Ethan e puxando a porta atrás de si com muita cautela, respirando

profundamente, como forma de ganhar coragem e avança.








  

18 anos antes...






  

Reino de Muhenda, Kl8ngon






  

Palácio Real






  

08h25 A.M

  







— Abaixem as armas, todos! —

ordenou o rei Sethus com autoridade, sem esconder a surpresa que

estava estampado em seu rosto ante a revelação de Victor, porém,

parecia como se ninguém estivesse ouvindo a ordem dada, porque

todos se mantinham com os dedos engatilhados nas armas, carregadas

e apontadas contra o homem que se revelara ser uma potencial ameaça

contra o reino. — Eu mandei baixarem as armas, façam isso

agora!


Tornou a ordenar o rei,

aumentando o tom, soando mais imponente dessa vez. Todos os

franco-atiradores e os guardas em volta da sala, obedeceram a ordem

dada pelo rei, mas, Luther manteve-se obstinado com a arma apontada

em direção de Victor.


— Isso é uma ordem Luther, não me

obrigue a repetir pela terceira vez! — exigiu Sethus encarando o

irmão.


— Esse infeliz nos enganou! Ele

não passa de um humano de merda durante esse tempo todo?! —

contestou Luther revoltado, apontando uma arma na direção de

Victor.


— Ninguém aqui é cego Luther,

caso você não tenha reparado, todos já nos demos conta disso. Agora

chega de palhaçada! — respondeu Sethus um pouco irritado com a

teimosia do irmão.


— Quem esse nojento pensa que é

para chegar aqui nas nossas terras e zombar da nossa cara? Abusar

da sua autoridade como se de uma marionete se tratasse! Quem ele

pensa que é para ameaçar acabar com o nosso sistema e deixar o

nosso povo sem recursos! Esse verme miserável merece morrer! —

Luther preparou o gatilho, pronto a disparar.


— Acabou o chilique? — questionou

Sethus, olhando para o lado na direção do irmão — Se você ainda não

percebeu, eu estou tentando resolver a questão! E saiba que ninguém

aqui vai morrer. Agora abaixa logo essa porcaria de arma de uma

vez, antes que eu mesmo o faça! — esbravejou o rei, exigindo.


Luther relutou por alguns

segundos, rangendo os dentes. As sobrancelhas arqueadas dele e o

olhar feroz demonstravam o quão forte era o ódio dele contra o

homem, por não poder fazer com o humano o que realmente ele estava

afim no momento, devido a falta dele de autoridade superior. Sem

muita opção, Luther, teve que engolir a raiva que sentia e foi

abaixando as mãos lentamente, como se relutasse consigo mesmo.

Victor apenas observava tudo parado no centro da sala do

trono.


— Perfeito, agora assim, você

ficou muito mais bonito. — disse o rei, vendo a atitude de Luther,

o irmão dele mais velho, apesar do esforço em querer fazer o

contrário — Agora nós...


O rei tornou o olhar na direção

de Victor.


— Uau. Eu devo confessar que

fiquei bastante surpreso com a revelação. Você realmente não

economizou na surpresa. — admitiu o rei, reparando no humano que

estava bem na frente dele.


— Aposto que o senhor

surpreender-se-ia muito mais se visses o que as outras invenções

que eu tenho guardadas são capazes de fazer. — disse Victor,

pronunciando-se pela primeira vez após a revelação. — E eu coloco a

disposição do vosso reino, esta e várias outras invenções

meticulosamente desenvolvidas por mim e pela minha esposa,

obviamente em troca de tudo o que eu já referi anteriormente.


— Bastante tentadora a sua

oferta, eu não nego. O senhor na verdade é um gênio. Eu nunca

poderia imaginar que você fosse um humano disfarçado. — disse

Sethus com uma expressão bem analítica, ajeitando-se na cadeira —

Mas entenda uma coisa, senhor Victor. É Victor, não é?


— Isso.


— Pois, senhor Victor, como

estava dizendo, o nosso povo tem um tipo de aversão, um tanto

quanto crônica contra a tua gente. Digamos que vocês para nós são

como... escória. Sem ofensas.


— Faz tempo que não me sinto

ofendido com isso.


— Ótimo. E baseando-se nessa

revelação estrondosa que o senhor nos fez agora, a coisa muda

completamente de figura. — Sethus, foi sincero.


— Eu entendo.


— Faz séculos que a vossa raça

não é bem-vinda em Kl8ngon.


— Eu tenho noção disso, senhor.

Por isso quero aqui frisar que a minha intenção não é causar

problemas. — Victor disse com sinceridade.


— Fala sério. — murmurou Luther

baixinho, revirando os olhos completamente irritado.


— Essa foi a única forma viável

que eu encontrei para garantir que esse encontro fosse

providenciado. Eu vim em missão de paz. — garantiu Victor, erguendo

as mãos ao alto, demonstrando rendição.


— Só pode ser brincadeira... —

murmurou Luther baixinho outra vez,.


— Eu não vim forçar nenhuma

decisão, nem tão pouco fazer chantagens em troca do que eu quero,

eu não sou como a minha rainha. E como prova, eu retirei o vírus do

vosso sistema.


— Como eu posso ter certeza que

não é mais um truque mirabolante? — questionou o rei,

desconfiado.


— Basta reiniciarem que o vosso

sistema operacional retornará como se nada tivesse acontecido. O

senhor pode mandar alguém checar agora mesmo. — garantiu Victor,

humildemente.


— Obed-Edom, certifique-se disso.

— pediu o rei ao seu assessor, mantendo um olhar atento em

Victor.


— Sim majestade, é pra já. —

prontificou-se o jovem assessor, através de uma placa digital, que

ele sempre carregava em mãos, que lhe permitia ter acesso direto à

todo e qualquer tipo de sistema, ele certificou-se do referido,

apenas com alguns cliques rápidos — A notícia confere, majestade. O

sistema voltou ao normal. Mas isso não muda o fato...


Obed quis aproveitar a

oportunidade para acrescentar a mísera opinião dele, porém, o rei

levantou a mão direita, sem olhar para ele e fez um sinal para que

se mantivesse calado. No mesmo instante em que se teve certeza

absoluta de que o humano não tinha mais poderes sobre o Reino, de

forma a prejudicá-lo, vários guardas aproximaram-se de Victor e

imobilizaram-no, algemando as mãos dele por trás das costas, com

algemas eletrônicas e codificadas digitalmente, forçando-o em

seguida a ajoelhar-se diante do poderoso rei Croog.


— Tem noção de que agora você

está completamente entregue nas minhas mãos, não é? — elucidou o

rei, mais imponente do que antes, mantendo um olhar analítico em

Victor, que o encarava com olhar indecifrável.


— Eu reitero que a minha intenção

não é nem nunca foi tornar-me numa ameaça contra o vosso reino. —

reafirmou Victor mais uma vez.


— Como você espera que eu

acredite em você? Ninguém ameaça o reino de Muhenda e sai impune!

Ainda mais sendo esse alguém um humano! Só se passasse por cima do

meu cadáver! — furioso disse o rei.


— Ah, majestade, convenhamos. —

Victor sorriu com pretensão enquanto encarava o rei. — Bem lá no

fundo o senhor sabe que me ter como aliado seria a decisão mais

sábia a se tomar no momento. — disse ele tranquilamente, mesmo sob

a mira de uma arma apontada em sua cabeça.


— Para um condenado a morte

certa, você me parece bastante audacioso.


— Eu chamaria ser realista,

majestade. Sejamos honestos. O senhor e todo mundo aqui nessa sala

sabem que eu poderia acabar com todo o vosso reino num estalar de

dedos se eu quisesse. Mas, felizmente para sorte de vocês isso não

faz parte dos meus planos. Porque me convém muito mais que eu sirva

a vocês do que aos planos da rainha de Síro. — disse Victor com

franqueza.


— Ok. Vamos admitir que você

tenha certa razão sobre tudo isso. Porém, fica uma dúvida. Quem me

garantiria que eu não teria uma futura surpresa desagradável? — rei

perguntou já se mostrando mais flexível a ideia.


— Ninguém. Nesse quesito o senhor

não terá outra opção a não ser confiar na palavra de um humano. —

Victor manteve o olhar fixo no rei, para que ele visse a verdade

através de dos olhos dele.


— Nossa, me sinto muito mais

tranquilo agora. — sendo sarcástico o rei respondeu. — Tudo que eu

preciso em troca é um pequeno pedaço de terra aqui no vosso reino,

não precisamos ter contato com o vosso povo se é isso que vos

inquieta. Apenas um lugar tranquilo onde possamos viver em paz, com

comida decente, água, ar puro e proteção.


— Certo. Quanto a aquelas

trezentas pessoas que você havia mencionado?


— O rei poderá ficar descansado

quanto a elas. Se elas não viessem comigo, a essa altura muitos

deles estariam mortos num bombardeamento de extermínio, assinado

pela própria rainha Svetlana. Então, certamente eu posso responder

por todos eles sem nenhum problema. Qualquer coisa que estiver fora

dos conformes o senhor poderá cobrar diretamente de mim. Eu

assumirei toda a responsabilidade. — ofereceu-se Victor em favor do

povo.


— Sethus... — resmungou Luther

intervindo na conversa.


— É vossa majestade! —

interrompeu o rei, bastante irritado, fazendo uma correção simples

— E a próxima vez que você ousar me interromper novamente eu

expulso você daqui!


— Perdão, erro meu. Não voltará a

acontecer. — engolindo em seco se retratou Luther, fazendo um

esforço visível para não explodir, cerrando os punhos para se

controlar. — Vossa majestade não está considerando aceitar a

proposta desse lixo ambulante, pois não? Porque isso é algo que

está fora de cogitação.


— Espera... Afinal de contas quem

é o rei aqui? Sou eu ou você? — questionou Sethus.


— É o senhor, claro... Mas... —

forçado, respondeu Luther.


— Tem certeza?


— Absoluta, majestade.


— Ah bom, porque por instantes

achei que fosse ao contrário. Agora providencie um quarto de

hóspedes para o nosso convidado. Continuaremos esse assunto a hora

do jantar. — ordenou por fim Sethus para Luther, deixando todos os

guardas espantados com a decisão.


Rangendo os dentes cheio de ódio,

Luther foi obrigado a engolir o orgulho e acatar a ordem do rei,

porém aquilo lhe pesava horrores. Ele assentiu com a cabeça e

caminhou em direção de Victor. Fuzilando-o com o seu olhar

aterrador, Luther deixava claro a aversão que sentia pelo humano,

apesar de obedecer a ordem. Puxando Victor pelo braço, obrigando-o

a levantar-se, Luther empurrou-o para frente, indicando para que

ele caminhasse.




  




  

Momento Atual...






  

Reino de Vortum, Kl8ngon






  

11h45 P.M

  







Em menos de quinze minutos, todo

palácio de Sowety estava tomado por altas chamas. Apesar de ser um

lote antigo e cansado que implorava por reformas urgentes, não

deixava de ser doloroso para todos, principalmente para jovem

rainha, ver com os próprios olhos como o lugar que ela considerava

o seu lar, um lugar de infindáveis recordações, onde ela passou a

vida dela toda, a única e mais importante herança que os pais dela

haviam deixado pra ela, o lugar onde ela partilhou bons e maus

momentos com os pais, ver tudo aquilo se desfazer aos poucos

reduzindo-se em meras cinzas, sem poder fazer nada para impedir.

Todo palácio já havia sido evacuado a tempo, felizmente ninguém

saiu ferido. Apenas com a roupa do corpo, Sowety e Ornelah saíram

de lá. À distância, ela estava parada, imóvel, estática, apenas

observando como o palácio consumia-se em chamas.


— Já não há mais o que fazer,

alteza. — lamentando disse Ornelah, que estava atrás da rainha com

um semblante triste.


Sowety, que estava usando um

manto com capuz castanho por cima, não se pronunciava. O olhar

formado em lágrimas douradas mantinha-se fixo nas chamas que ardiam

em alta intensidade. Ela precisava daquela imagem bem cravada na

mente dela para alimentar o ódio que corroía-a por dentro durante

anos.


— Isso não foi nenhum acidente! —

Sowety se pronunciou entredentes, sempre com o olhar fixo nas altas

chamas que consumiam o palácio.


— Definitivamente não foi mesmo.

Isso só pode ter sido obra dele! — respondeu Ornelah também

encarando as chamas.


— De quem mais seria? Obviamente

isso é obra do único Croog mais desprezível da face de Oblivium! —

entredentes expeliu Sowety, tremendo de tanto ódio, enquanto a

clareza das chamas brilhavam em seu olhar fixo banhado em lágrimas

— Isso só pode ter sido obra do Luther Nankela! O maldito rei de

Muhenda.
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Reino de Muhenda, Kl8ngon 








  

Palácio Real 








11h45 P.M


 




Akeem estava deitado na cama de

costas, sobre ele estava o corpo possante de Obed-Edom, de tronco

nu, que beijava o pescoço do adolescente. Akeem mantinha-se

estático, imóvel, feito uma estátua de pedra. O olhar do

adolescente fixava o teto, as lágrimas escorriam dos olhos

castanho-escuro sem parar. Ele queria poder ter forças para lutar

contra, poder se defender, queria poder ao menos ter alguém com

quem contar. O adolescente daria o que fosse para ser dono da

própria vontade, mas infelizmente as coisas não eram assim. Tudo o

que o garoto poderia fazer de melhor para si mesmo era suportar.

Noite após noite, mesmo contra a vontade. Aguentar calado, apesar

da repulsa em cada toque, do asco em cada beijo nojento. 




Obed-Edom foi subindo com a

língua até o queixo do adolescente e mordiscou. Olhando para o

rosto do garoto que estava com um olhar triste direcionado ao teto,

ele segurou o adolescente pelo queixo com firmeza, forçando-o a

olhar nos olhos dele, após segundos fixando aqueles olhos dourados

tristes e banhados em lágrimas, Obed aproximou os lábios dele nos

de Akeem logo em seguida, forçando o garoto a beijá-lo. De tanta

repulsa e asco por sentir o sabor nojento daqueles lábios, Akeem

fechou os olhos fortemente, por dentro ele quis relutar com todas

as forças, porém na realidade tal atitude poderia trazer

consequências negativas para ele, tudo que restou foi deixar

acontecer. Aquele sentimento de impotência fez o garoto desabar num

choro desenfreado, abafado por aquela boca que insistia em invadir

a dele. 




Aquele beijo horrível parecia

durar uma eternidade, e o alívio só chegou no momento em que se

ouvem toques na porta do quarto. Obed foi obrigado a parar,

erguendo um pouco o tronco todo definido e completamente despido

pra cima, apoiando os braços na cama, olhando em direção a porta. 




— Estão batendo na porta. —

alertou o adolescente ainda chorando, olhando para Obed. 




— Eu ouvi. Eu não sou surdo. —

respondeu áspero Obed. 




— O que eu faço? — timidamente o

adolescente perguntou, tentando segurar o choro. Ele precisava

sempre perguntar antes de fazer qualquer coisa, para que não

sofresse as consequências. 




— Abra. — ordenou Obed-Edom. Ele

saiu de cima do adolescente e deitando-se do lado da cama,

colocando os braços por debaixo da nuca, ficando bastante à

vontade. 




Foi inevitável para Akeem não

sentir um grande alívio naquele momento, pela tortura ter parado

com o bater da porta. Porém, antes de descer da cama, o garoto

olhou bem fixo nos olhos do Croog seminu ao lado dele, para ter

absoluta certeza de que aquela ordem não havia sido dada de forma

irônica ou sarcástica. Após ter certeza, Akeem respirou

profundamente, limpando as lágrimas do rosto ele desceu da cama,

caminhou em direção a porta, era inevitável não reparar como o

rosto do garoto havia mudado de expressão. 




Akeem abriu a porta e no mesmo

instante todo aquele brilho que ele carregava no rosto foi se

desfazendo aos poucos. O olhar dele bateu de frente ao tronco de um

Croog albino do reino de Kritt3ra. O olhar foi subindo lentamente

para cima até encarar o rosto de um desconhecido, extremamente

alto, praticamente o dobro do tamanho de Obed-Edom, parado em

frente a porta do quarto dele. 




— Deixa ele entrar. — gritou

Obed, de dentro do quarto. O homem que mais parecia uma muralha,

passou por Akeem, invadindo o quarto — Fui eu quem autorizei a

entrada dele no palácio. 




Ele desceu da cama,

aproximando-se lentamente, exibindo os músculos definidos que ele

tinha. Akeem manteve-se com uma expressão confusa e ao mesmo tempo

decepcionada. 




— Achou que fosse quem? O

papaizinho Luther? Ou o priminho Kwame, presunçoso?  — perguntou em

tom de deboche, sorrindo. 




Ele gesticulava enquanto falava,

aproximando-se mais do adolescente até ficar bem próximo. 




— Entenda de uma vez bebezão,

nenhum deles se importa com você. Para o teu pai, você não passa de

um menino frouxo e medroso que só sabe trazer desilusão, ele não

hesitaria nem um segundo se quer em te lançar numa fogueira e te

queimar vivo, caso soubesse quem você realmente é. 




Ele segurou o rosto do

adolescente. 




— Quanto ao teu priminho, esse

nem se fala. Aquele imbecil, prepotente se importa mais com os

malditos escravos do que com você. O único que realmente se importa

de verdade com você sou eu. — esclareceu beijando os lábios do

adolescente levemente, forçando o garoto a fechar os olhos

esboçando uma expressão de nojo. 




— O que ele faz aqui? —

questionou o adolescente, referindo-se ao homem estranho. Ele

estava visivelmente apavorado, amedrontado, sentindo-se uma presa

jogada num covil de leões. 




— Ele é meu convidado. — Obed

respondeu enquanto foi subindo as mãos enormes sob o abdômen do

adolescente debaixo da camisola laranja de dormir. Os músculos

franzinos de Akeem foram contraindo-se a cada toque, e ele tremia

de tanto pavor do que poderia vir a acontecer. 




— Para quê? — a voz de Akeem soou

um pouco chorosa e trêmula, o coração dele já batia aceleradamente,

o medo que antes já era grande, agora crescia cada vez mais. 




— Para nos divertirmos de um

jeito diferente. — Obed respondeu ficando por trás do adolescente e

despindo a camisola do corpo dele lentamente. 




— Do que você está falando? —

Akeem perguntou enquanto a lágrima escorreu dos olhos dele. 




— O meu amigo aqui, ele irá

levar-te a lugares mágicos. — sussurrou Obed bem próximo ao ouvido

de Akeem, enquanto deslizava as fortes mãos dele pelos braços lisos

do adolescente. 




— Não... Por favor, não faz isso

comigo. — Akeem suplicou fechando os olhos, virando-se para

encará-lo logo em seguida. — Eu te imploro tio. Quer que eu implore

de joelhos? Não tem problema. Eu o faço. — o adolescente foi

abaixando-se até cair de joelhos na frente de Obed, se humilhando e

chorando. — Eu prometo ser um bom garoto. Prometo fazer tudo o que

senhor quiser, o que for, eu juro, mas não me deixe nas mãos desse

troglodita, por favor, por favor, por favor! 




— Sabia que eu adoro quando você

me implora? Me deixa bastante excitado. — confessou Obed, olhando

para o adolescente com um olhar de desejo. Ele segurou o rosto de

Akeem enxugando as lágrimas com o dedo polegar. — Entenda bebezão,

a presença desse homem aqui faz parte do meu maior desejo no

momento. — olhando nos olhos molhados do adolescente ele disse — Eu

quero ver o teu rosto, quero estar olhando nesses teus olhos lindos

enquanto o meu amigo estiver fazendo bem bonitinho. 




Akeem ficou sem forças. Nos olhos

arregalados do adolescente Croog estavam estampados o quão

incrédulo, chocado e decepcionado aquela resposta o havia deixado. 




— Ele é todo seu. — anunciou Obed

sem remorso algum para o homem, afastando-se de Akeem sem tirar o

olhar pra cima dele. 




— Não, não, não, não... Não me

faz isso! — Akeem implorou chorando mais alto, esticando a mão na

direção de Obed, mas ele ficou parado, apenas olhando, apenas o

observando. 




O Croog albino aproximou-se por

trás de Akeem, que ainda estava ajoelhado e amordaçou a boca do

adolescente com uma fita de pano preto com extrema violência e

carregou o garoto com apenas um dos braços segurando-o pelo peito

despido. Os gritos do adolescente se transformam em fortes mugidos

desesperadores. Akeem esperneava, relutava com toda força que tinha

pra tentar desvencilhar-se do domínio do homem forte, porém sem

sucesso. Ele foi jogado na cama com força, caindo de cara. 




Ele pulou em cima da cama,

segurou os franzinos braços do adolescente e os prendeu por detrás

das costas, fazendo um nó bem apertado com umas cordas. Akeem

chorava e mugia alto, tentando gritar, porém ele já estava

completamente dominado e a mercê dos desejos macabros de um sádico.

Com um sinal de cabeça, Obed autorizou o amigo a avançar, enquanto

ele se divertia e registrava cada segundo de tortura e abuso físico

de um menor com um DroidWatch que ele carregava no pulso.






  




  

Cidade dos Escravos 








  

Setor Sete








11h45 P.M







A noite estava clara,

completamente iluminada pela luz do luar. Todas as luzes da cidade

estavam automaticamente apagadas desde o momento em que foi

acionado o toque do recolher obrigatório. A temperatura real de

duzentos graus não condizia com a extrema sensação térmica de

quinhentos graus. Uma diferença assustadora que só não se tornava

insuportável devido às roupas termostáticas que os humanos usavam.

Em Oblivium havia oxigénio porém não haviam estações climáticas,

todos os dias eram eternos verões ensolarados com direito a noites

igualmente quentes e extremamente infernais.




Ethan e Alíria finalmente estavam

fora do dormitório. Sorrateiramente encostados a parede, eles

caminhavam de lado, a passos controlados, com o olhar atento. 




— Tenta ficar o máximo possível

encostada a parede, ok? — aconselhou Ethan, enquanto

sorrateiramente deslizavam pelas paredes.




— Eu estou tentando, eu juro. —

em resposta disse Alíria, que estava visivelmente nervosa,

igualmente colada a parede. 




— Se chegarmos ao dormitório

trinta e três, encontraremos um beco que dará acesso às traseiras

da cidade. Lá não há muita vigilância. — explicou Ethan encostada a

parede, com o olhar atento ao movimento das metralhadoras que iam e

viam, buscando por corpos estranhos. 




— Certo. Mas tem noção de que

isso fica há mais de vinte e três dormitórios de distância, não é? 




— Por isso precisamos agir com

rapidez. Tem três metralhadoras nesse ponto... — analisou Ethan

olhando para as torres de vigilância — Cada uma delas demora em

média uns cinco segundos antes de efetivar o reconhecimento de

calor corporal após o corpo passar por elas. 




— Estou com medo até de perguntar

como é que você sabe disso tudo. — Ethan não respondeu,

simplesmente deu de ombros, mantendo o olhar analítico nas torres

de vigilância — Tá, mas agora só me responde onde é que entra a

parte em que evitamos ficar com o corpo cheio de balas nesse

processo todo? 




— Como estão os teus pés? 




— Tremendo na base, mas bem, por

que a pergunta? — em resposta disse Alíria, encarando o amigo com

certa curiosidade. 




— Você irá precisar delas mais do

que a tua própria vida assim que eu der o sinal. — Ethan falou,

tornando o olhar em direção às torres de vigilância — E lembre-se,

não se deixe ser apanhada pelo radar. 




— Do que você está falando? Que

sinal? — Alíria questionou confusa. 




— Agora. 




— Agora o que? 




— Corre! — anunciou Ethan, 

saindo em disparada, correndo sem parar a máxima velocidade que

conseguia. 




Alíria ainda atordoada, mesmo

tremendo de medo resolveu seguir atrás do amigo, correndo também a

toda velocidade. 




— A sério? Era essa a tua ideia?

— perguntou Alíria enquanto corria o máximo que podia. 




— Vê se resmunga menos e corre

mais! 




O objetivo era não permitir com

que as metralhadoras fizessem uma leitura do calor corporal dos

dois, os identificando como escravos, automaticamente disparassem

contra eles. Ethan e Alíria correram o mais veloz que podiam, se

ficassem na mira por mais de cinco segundos elas correriam o risco

de serem descobertos e mortos a tiros. Após uns quinze minutos de

corrida contra a morte, despistando o radar de uma dúzia de

metralhadoras no percurso, finalmente eles chegaram ao dormitório

trinta e três. 




Alíria, por conta da adrenalina e

do medo, tropeçou com os pés e caiu rolando no chão, com o ato, uma

metralhadora próxima veio com o radar pronto para detectar o corpo

estranho. Ethan, que também estava na mira, com os olhos

arregalados, parou imediatamente, olhando para trás na direção da

amiga caída no chão. 




— Alíria! 




— Vai, sai daqui, corre! — gritou

Alíria ainda no chão, já prevendo o que iria suceder com ela. 




— Não sem você. — Ethan disse em

resposta, retrocedendo. 




Ele estendeu a mão para que

Alíria segurasse enquanto estavam na mira de uma das metralhadoras

que fez a leitura do calor corporal dos dois. 




— Você é louco! — Alíria estendeu

a mão, segurando a mão esticada de Ethan, apoiando-se nele para

poder levantar-se. 




— Eu nunca deixaria uma amiga

para trás. — respondeu Ethan olhando nos olhos da amiga. 




Alíria sorriu em gratidão. Juntos

correram e desviaram-se da mira da metralhadora que os acompanhava.






Após alguns poucos metros, eles

chegaram ao beco escuro e entraram nele. Ofegantes, eles finalmente

saíram na parte traseira da cidade. 




— Você está bem? — perguntou

Ethan para a amiga, ofegando, tentando recobrar o fôlego. 




— Sim, eu estou. — ofegando,

respondeu Alíria, apoiando-se a parede com as mãos nos joelhos e a

cabeça baixa, ainda tremendo.




— Certeza...? 




— Absoluta. Essa foi por pouco.

Obrigada. — agradeceu Alíria.




— Imagina. 




— Era para estarmos mortos agora.

— Alíria pensou alto, encostando-se a parede, passando o cabelo

para trás.




— É, eu sei. 




— Não, me refiro às

metralhadoras. Era para elas terem dilacerado nossos belos corpos a

tiros, mas não o fizeram. Porquê? — interrogou-se Alíria bastante

intrigada. 




Ethan olhou para ela atentamente,

sem dizer nada. Nesse instante, ouvem-se passos de gente

aproximando-se. 




— Ouviu isso? — perguntou Ethan

aos sussurros com um olhar atento e mantendo silêncio para ouvir

melhor. 




— Isso o que? — sussurrou Alíria.






— Passos. Está vindo alguém. —

respondeu Ethan confirmando o que ouvira — Vem, precisamos nos

esconder. 




Ele puxou Alíria e retornam ao

beco escuro. Os passos foram tornando-se cada vez mais audíveis a

medida em que aproximavam-se, Ethan e Alíria ficaram observando o

movimento dentre as sombras, até que avistaram duas pessoas. Apesar

da escuridão dava para ver nitidamente que trava-se de um homem e

uma mulher, ficou claro que se tratava de dois escravos. 




— O que está acontecendo? —

sussurrou Alíria enquanto observavam. 




— Eu não faço ideia. 




Poucos minutos depois foram

chegando mais escravos, ao total já eram em média umas seis

pessoas. 




— Acredito que já estejamos todos

aqui, não é? — perguntou um dos seis, parando na frente dos outros,

dando as costas ao beco onde encontravam-se escondidos Ethan e

Alíria. 




Era um rapaz, possivelmente o

líder do pequeno grupo. 




— Acredito que sim. — respondeu

um outro jovem que estava ao lado do líder do grupo. 




— Pois então, podemos começar.

Todos vocês já devem estar cientes do motivo dessa reunião. Se

vocês estão aqui, significa que foram escolhidos. Não por acaso,

não por sorte, mas sim pelo que vocês representam a nossa

comunidade. — dizia o jovem líder com convicção, andando de um lado

para o outro — O meu irmão esteve analisando e estudando cada um de

vocês durante esse período desde o dia em que ele foi trazido para

cá como escravo. Era para ele estar aqui hoje, mas infelizmente,

como é do conhecimento de todos vocês, por razões óbvias, o

príncipe Darren Christov não pôde se fazer presente. 




O jovem que estava parado do lado

dele, com os braços para trás, acompanhava com o olhar atento no

líder que se pronunciava. 




— Senhoras e senhores, para quem

não me conhece o meu nome é Stephan Christov. E a vossa presença

aqui me faz crer que decidiram abraçar essa causa em nome da

liberdade. Então, eu só tenho uma coisa a dizer a todos vocês.

Sejam muito bem vindos a nossa resistência.
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O rei Sethus estava em pé, na

vasta sacada da sala do trono, com um copo de bebida leve nas mãos.

O olhar dele estava perdido, viajando na linda vista que ele tinha

do grande centro da cidade, quando alguém se aproximou e ficou

parado na porta que dava para a sacada. 




— Já instalou o nosso hóspede? —

perguntou o rei, com o olhar ainda perdido na linda vista, dando um

gole na bebida. 




— Engraçado você chamar alguém

que claramente é um inimigo do reino de hóspede, mas, sim. Fiz

conforme vossa majestade ordenou.  — respondeu o Croog parado na

porta da sacada, revelando-se tratar de Luther. 




— Ótimo. — Sethus apenas disse. 




— Permita-me dizer uma coisa? 




— Saiba que eu não estou com

paciência para começar com esse assunto outra vez, Luther. — disse

Sethus, de costas para Luther, sem a menor paciência, após mais um

gole na bebida. 




— Por favor, só me escuta. Por

favor? Como o teu conselheiro oficial. — pediu Luther calmamente. 




— Tá. Tudo bem, diz aí. — Sethus

impaciente falou, voltando-se para encarar de frente o irmão. 




— Eu sei que você tem um grande

coração. Uma alma generosa, pura, de uma sensibilidade incrível,

capaz de compadecer-se com o sofrimento alheio num pequeno

instante. Acredite, eu entendo, é da nossa natureza Croog, você só

quer fazer o bem. — Luther começou por dizer. 




— Eu sou daqueles que acredita

que o poder não nos foi confiado por acaso, tudo nessa vida tem um

propósito meu caro irmão. 




— Eu até concordo com você, mas,

nem todos pensam mais assim. A tua atitude é muito boa, mas...

Muitos se aproveitam desse fato apenas para tirarem vantagens, e

isso aprendemos com os próprios humanos. — disse Luther controlando

as palavras. 




— Eis que agora você acaba de me

revelar uma grande novidade que eu não fazia ideia. — sem conseguir

evitar o sarcasmo, Sethus falou, dando um gole na bebida, olhando

fixamente no irmão parado na frente dele — Todo esse papo furado só

pra me convencer do meu “grande erro”? 




— Você precisa reconhecer que foi

imprudente da tua parte. Nós não podemos tapar o sol com a peneira.






— E lá vamos nós... — entediado

murmurou o rei, balançando levemente o copo, misturando a bebida. 




— Só me escute por um segundo...

— Luther aproximou-se. 




— Se você não se deu conta eu

estou fazendo isso agora mesmo... 




— Nós não podemos negar o

evidente. A presença desse terráqueo é uma afronta para o nosso

reino, isso é incontestável. Um completo desrespeito contra os

nossos ancestrais, que deram a própria vida para que hoje possamos

respirar o ar da liberdade! 




— Não podemos ficar nos apegando

a esses detalhes a vida inteira. — Sethus disse, caminhando de

volta à sala do trono. 




— Como você pode dizer uma coisa

dessas? Os antepassados são seres sagrados e merecem respeito. —

Luther repreendeu estupefato, acompanhando o irmão logo atrás. 




— Tem noção de que estamos

falando de um bando de gente que morreram há séculos, não é? —

interrogou Sethus caminhando em direção ao bar secreto. — Quer

viver melhor? Então, faça como eu... Supera isso irmão.




— Eu nem te reconheço. Você fala

como se todo o esforço e toda luta deles não valesse nada. 




— Não foi isso que eu disse. 




— Mas é o que você está dando a

entender. — disse Luther acompanhando os passos do irmão. — Me

diz... Quem nos garante que aquele humano está mesmo dizendo a

verdade? Quem nos garante que ele não está agindo à mando dessa tal

rainha? Não se esqueça que a raça deles é ardilosa e traiçoeira. —

supôs Luther. 




— Eu acredito na palavra dele, o

homem me pareceu bastante sincero e isso me basta. — Sethus deixou

bem claro. 




— E quanto vale a palavra de um

humano mesmo? Oh claro, merda nenhuma! De nada serve a porcaria da

palavra daquele humano! Como você pode acreditar na palavra de um

estranho que você acabou de conhecer e ainda por cima é um

terráqueo que ameaçou o nosso reino? —  Luther apressou os passos e

colocando-se na frente do rei. 




Sethus, parou e olhou para

Luther. 




— Pense comigo por um instante,

Sethus. E se toda essa palhaçada não passar de um plano muito bem

arquitetado pela maldita rainha dos humanos? Para tomar o nosso

reino? Usando esse bostinha de meia tigela como bode expiatório,

para chegar aqui e nos convencer com aquela invenção ridícula,

montado num discurso patético, só para que nos peguem desprevenidos

depois? Não se deixe enganar! A única solução viável aqui é matá-lo

de uma vez e pronto. Antes que você cometa o maior erro da tua vida

aliando-se ao inimigo e traindo os nossos irmãos. 




— Me diz uma coisa, Luther? Você

lembra de como chegou aqui, certo? — perguntou o rei encarando

Luther. 




— O que isso tem a ver? 




— Você lembra ou não? — insistiu

Sethus. 




— Não teria como me esquecer,

mas, isso não é sobre mim... 




— Lembra de como na tua cidade lá

em Vortum ninguém dava a mínima por você? Ninguém se importava com

você. Todos desprezavam você. Nem mesmo a tua mãe te quis, você se

lembra disso? — Sethus perguntou, encarando Luther sem desviar o

olhar. 




— Sim, eu lembro. Eu só não

consigo entender onde você quer chegar… — Luther sentiu-se

ligeiramente incomodado com o assunto. 




— O nosso pai também nunca quis

assumir você como filho legítimo quando estava em vida. Ele nunca

quis nem ouvir falar no teu nome, apesar de você ser o filho

primogênito dele, isso, sem mencionar que você atentou várias vezes

contra a vida dele, e não só, como também contra a família dele,

fato que incluía a mim nesse pacote. — o rei recordou. 




— Isso já faz parte do passado.

Por que você está trazendo esse assunto a tona? Eu não vejo

necessidade... 




— É só para você não se esquecer

que apesar de tudo isso, eu, Sethus Nankela, fui o único que te

estendeu a mão. Apesar de todo o reino te considerar como um

inimigo do reino, eu trouxe você pra Muhenda, eu reconheci você

como o meu irmão, tirei-te da sarjeta e da vida miserável que você

levava lá em Vortum e te trouxe para o Palácio. Hoje você é

respeitado, até mesmo temido por muitos, tudo graças a alguém que

resolveu num simples gesto solidário acreditar em você e te dar um

voto de confiança. Então, antes de você sair por aí questionando as

minhas decisões e sair julgando o Victor, lembre-se disso. — disse

Sethus, que encarava o irmão nos olhos, entregando o copo de bebida

nas mãos dele — Vou ver meu filho. 




Sethus mudou de ideia e resolveu

dar meia volta para abandonar a sala do trono. Luther ficou no

mesmo lugar, com aquele olhar estreito, com as sobrancelhas

arqueadas, rangendo os dentes.
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Ethan e Alíria continuavam

escondidos no beco escuro, ouvindo toda a conversa do pequeno grupo

de resistentes. Grupo esse formado por Darren, com o propósito de

lutar contra a escravidão imposta contra os humanos. Tudo estava

calmo, até que Alíria, sem querer soltou um espirro, assustando a

todos os reunidos que já se posicionavam em defesa própria,

esperando que alguém se manifestasse. 




— Calma gente... — Alíria pediu,

saindo do beco escuro, juntamente com Ethan. — Não precisam entrar

em pânico, somos nós. Oi... — ela acenou esboçando um riso de

nervoso. 




— Nossa, que susto. Por pouco

achei que se tratasse do feitor ou algo assim. — disse Stephan,

segurando no peito, respirando de alívio ao ver as moças. 




— Foi mal. 




— Eu não acredito que o Darren

teve o descaramento de convidar essa ave de mau agouro e a sombra

dela para fazerem parte disso! — reclamou uma das moças,

identificando-se como sendo a Ivy. 




— Não Ivy, ele não as convidou.

Pelo menos não formalmente, ainda. E mesmo se tivesse convidado, eu

não vejo qual seria o mal? — respondeu Stephan já sem paciência. 




— Você tem noção de que ele é o

culpado de todas as nossa desgraças, certo? — argumentou Ivy, não

concordando, puxando Stephan pelo braço. 




— Ah, por favor, mude a

Hologro-Mensagem que está ficando chato já. Fala como se fosse a

santinha! — ironizou Stephan olhando para Ivy, puxando o braço das

mãos dela. 




— Eu não sou nenhuma santinha.

Mas... 




— E fim de papo. Meus ouvidos

agradecem, próximo assunto. — Stephan ironizou mais uma vez,

revirando os olhos. 




— A rainha Svetlana não vai

gostar nadinha de saber disso. 




— A minha mãe não manda em nada

querida. Desde o dia em que o Darren descobriu que os pelos crescem

em outras partes do corpo que não sejam na cabeça. E para a tua

informação, na ausência dele, quem toma as decisões sou eu. Então,

só fica na tua, Ivy. —  Stephan encerrou o assunto. 




Ivy ficou boquiaberta, não crendo

que o futuro cunhado, na concepção dela, havia dito aquilo para

ela. 




— Bem, eu juro que adoraria saber

o que vocês estão fazendo aqui e como conseguiram chegar, mas,

infelizmente já não há mais tempo pra falarmos, daqui a pouco

estará soando o toque do despertar obrigatório... Então, precisamos

voltar cada um aos dormitórios e descansar, para podermos encarar

mais um dia de trabalho cansativo. Todos estão dispensados. —

argumentou Stephan por fim, já afastando-se. 




Porém, ele lembrou-se de algo e

deu meia volta. 




— Gente, só mais uma última

coisa. Quero pedir pra que vocês mandem as melhores energias para

que um milagre aconteça e o Darren se recupere antes dos cinco

dias, de verdade. Peço não somente por ele ser meu irmão, mas

também porque ele é o único que conhece realmente todo o plano da

Resistência. Sem ele não temos nada. Era só isso. Obrigado. 




 Disse o adolescente por fim,

colocando as mãos no bolso e girando os calcanhares indo embora. Os

restantes escravos entreolharam-se com os semblantes preocupados,

porém, também cada um seguiu para o seu dormitório. Antes de

acompanhar os passos de Stephan, Ivy lançou um olhar estreito e

aterrador para cima de Ethan, com os braços cruzados demonstrando o

quão incomodada ela estava com a presença do jovem representante

naquele lugar, mas sem poder fazer nada, Ivy recuou os passos e

logo girou os calcanhares e seguiu o grupo de volta aos

dormitórios. 




— Uau. Por essa eu juro que não

esperava. — argumentou Alíria admirada, passando a mão no cabelo. —

E agora? O que faremos? 




— Vamos retornar ao dormitório. —

respondeu Ethan.




— Depois de enfrentar a morte de

perto pra chegar até aqui?




— Você ouviu o garoto. O Darren

está mal. — Ethan passou as mãos pelos cabelos, sem conseguir

evitar o peso da culpa. — Eu tinha razão. 




— Sobre o quê? 




— O príncipe. Ele realmente já

tinha todo um plano de fuga arquitetado. Só que agora ele corre o

risco de ser morto dentro de um prazo de cinco dias, levando todo

plano debaixo de uma sepultura nojenta, e tudo por culpa daquele

Croog cabeçudo do Kwame! Como eu odeio aquele desgraçado! — Ethan

argumentou extremamente revoltado.




— Quem não odeia? Mas fazer o

quê? Infelizmente estamos de mãos atadas. — disse Alíria tentando

confortar o amigo. 




— Você e os outros sim. 




— Como assim? 




— Deixa pra lá. Vamos retornar ao

dormitório que é melhor. — ele disse evasivo, evitando o assunto

enquanto seguia de volta para o beco. 




— Ah não. Você começou e agora

termina de me dizer que história é essa! Ethan! Menino volta aqui,

que papo é esse? — Alíria vinha logo atrás dele, louca de

curiosidade para saber o que ele quis dizer com aquilo.
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A notícia do incêndio havia se

espalhado por todos os reinos Croogs. Era a manchete dos principais

meios de comunicação. O reino de Muhenda era a gestora de todos os

meios de comunicação de todos os reinos, nenhuma notícia era

publicada sem que o governo autorizasse primeiro. Sowety teve uma

das piores noites da vida dela. Ela passou a noite na humilde casa

da família de Ornelah, a serva, que a acolheram e cuidaram bem

dela. Ela estava no quarto, deitada na cama, quando Ornelah bateu

na porta e entrou. 




— Majestade... Tem alguém lá na

sala, esperando pela senhora. — anunciou Ornelah. 




— Quem quer que seja mande-o

embora! Não quero ver, nem tão pouco falar com ninguém! — secamente

falou Sowety. 




— Eu já esperava que você

dissesse isso, então, tomei a liberdade de vir ter contigo

pessoalmente. — disse a voz masculina invadindo o quarto. 




Sowety despertou abruptamente e

olhou na direção da voz para encarar a pessoa. Desceu da cama e

aproximou-se. 




— Luther! — murmurou Sowety,

estreitando o olhar, sem esconder o desagrado.




— Bom dia Sowety. Como passou a

noite? — perguntou Luther com um sorriso irritantemente luminoso e

o olhar penetrante arqueando as sobrancelhas. Sowety, apenas o

encarava, com muito ódio no olhar. 
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